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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO 

ATA N.o 25 

MANDATO 2009/2013 
 I 

I 
Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro do ano dois mil e treze I pelas vinte e 
uma horas, no Centro Cultural de Sobrado. realizou-se uma sesstlo Ordinária 
da Assembleia Municipal de Valongo, com a seguinte Ordem d~ Trabalhos: 
1. Intervenção do público; -----------------------+------­
2. Período antes da ordem do dia; ------------------ ­
ORDEM DO DIA --,---- ­
1. Discussão e aprovação da ata da reunião do dia 28/1212012; T-----­
2. Pedido de renúncia ao mandato do Membro José Filipe Pí~ Bandeira, 
eleito pelo Grupo Municipal Coragem de Mudar; ---------~-----------
3. Apreciar a informação escrita do Senhor Presidente da Câmára acerca da 
atividade do Município, bem como da situação financeira do mesmo. -- ­
4. DISCUTIR E VOTAR PROPOSTAS DA CÂMARA MUNICIPAiL SOBRE: ­
4.1 Proposta de revogação da decisão de contratar tomada eljll reunião de 
18/1212013, e abertura de concurso público com publicação no ~omal Oficial 
da União Europeia para a aquisição de combustíveis rodoviário~ a granel por 
um período de 24 meses. : ------ ­
Estavam presentes trinta e dois elementos, cujos nomes constam da lista de 
presenças com as respectivas rubricas. Presentes, também, o Senhor 
Presidente João Paulo Rodrigues Baltazar, a Senhora Vice-Pre$idente Maria 
da Trindade Morgado do Vale e os Senhores Vereadores Arménio Pedro 
Almeida Reis Silva, Sérgio Paulo Pereira Sousa, José Pe<fro Paupério 
Martins Panzina e João Ruas Moreira. t-­
Verificaram-se as substituições ao abrigo do art.o 78° da lei 1691j99, de 18 de 
Setembro, alterada e republicada pela lei 5-AI2002, de 11 de IJaneíro, dos 
Membros da Assembleia Municipal, Antônio Alves do Vaiei llídio José 
Teixeira lobão, José Joaquim Moutinho Araújo e Valdemar C~'ta Machado 
tendo sido substituídos, respetivamente, por Ivo Vale das Nev s, Paulo da 
Rocha Gomes, Sérgio de Sousa Moreira Bessa e Romeu João P nto Costa. ­
Ao abrigo ao art.o 76a da lei 169/99, de 18 de Setembro; alterada e 
republicada pela lei 5-AI2002, de 11 de Janeiro, verificaram-se as seguintes 
substituições Eliseu Filipe Pinto lopes e José Filipe Pinto Batdeira, tendo 
sido substituídos, respetivamente, por Nuno Antônio Dias Mo eiro e José 
Manuel Pereira. ------------------------------------- ------- ­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Campos Cunha deu 
inicio à reunião. ---------------------------;...---. 
O Senhor Primeiro Secretário António Joaquim Queijo Barb~ procedeu 
à chamada dos Membros da Assembleia Municipal. 1------­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Campos Cunha deu 
a palavra ao Presidente de Junta da Freguesia de Sobrado. ---- ­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Sobrado Carlos Manuel 
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da Rocha Mota:- A descentralizaçao desta Assembleia Municipal permite, de 
uma forma simples, dar mais atençao à freguesia onde se realizee permite a 
este órgao uma maior aproximaçao à sua populaçao.-­
Acredito que na próxima Assembleia Municipal a realizar em . brado essa 
possa ser na Casa das Artes, uma casa que será de todos.---+--------­
Somos uma freguesia com características rurais, cuja identida~e está a ser 
posta em causa pela lei n.o 22/2012, que aprovou o regim~ juridico da 
reorganizaçao administrativa territorial autárquica.---------------- ­
Esta Assembleia já se pronunciou contra a agregaçao das freguesias do 
concelho de Valongo, mas não posso deixar de lembrar, mais uma vez, os 
pressupostos errados que levaram à agregaçao das freguesias de Campo e 
Sobrado por parte da UTRAT; lutaremos até onde for possível para que esta 
agregaçao não se verifique. Respeitando a vontade das nossas freguesias 
avançaremos deste forma com uma providência cautelar para t!:lntar impedir 
esta situaçao. ------------------------------------------ ­
Neste meu primeiro mandato de Presidente de Junta fui confrontado com a 
necessidade de orçamentos muito mais rígidos do que o habitual, quer na 
Junta de Freguesia, quer na Câmara Municipal. Esta situaçao levou-nos a um 
forçado ajustamento, com a agravante desta freguesia ter de eomparticipar 
nos sucessivos orçamentos de Estado com 20% do fundo de financiamento 
das freguesias pela média das despesas efetuadas no serviçq nacional de 
saúde nos anos de 2008 e 2009, coincidentes com a doença ptolongada de 
um funcionário. -------------------------------------- ­
O apagar de luzes de iluminaçao pública e o encerramento dl:\ piscina tem 
sido alvo de intensas críticas. t: necessário fazer um esforço parfl que aquela 
infraestrutura desportiva esteja disponível o mais rapidamente possível; 
pretende-se arranjar alternativas para que, em especial as crianças, possam 
usufruir deste espaço dedicado à prática desportiva, dado que ~ dos poucos 

éu:~~:~u~:!~1riõ:da_;;~tinui;;de a~;~ed~~; da-;~;ul;J~ pa~-ligar 
as luzes em certas zonas. Esta freguesia é servida de lâmpadas de baixa 
potência e, normalmente, os postes apresentam muita distância ~~tre si. ­
Desde já confirmo a continuidade de todo o parque escolar fe Sobrado, 
incluindo a Escola da Balsa. .----- ­
Estou também certo da disponibilidade da Câmara Municipal de Valongo para 
cederem as instalações da Escola da Lomba, que se encontrai desativada, 
para que possa estar ao serviço das coletividades incluindo a abertura de 
uma loja social.-------------------------------------l-------- ­
Como penso ser do conhecimento de todos estamos a 1:abalhar na 
candidatura da Festa de S. João de Sobrado a Património I aterial, na 
UNESCO; um agradecimento muito especial à Associaçao da C a do Bugio 
e à Câmara Municipal de Valongo que têm sido parceiros valiosos neste 
início de percurso. -------- ­
Gostaria de lembrar mais uma vez a resoluçao do problema da propriedade 
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do campo de jogos do Clube Desportivo de Sobrado, e agradek:er o empenho I 	
, 

I do presidente da Câmara Municipal de Valongo, João PaulolSaltazar, e da 
proprietária, Ora. lida Póvoas.--------------I.------ ­

I 
É com satisfação que vemos o excelente trabalho do Clube, Desportivo de 
Sobrado que está a efetuar nas suas camadas jovens, e dai equipa sénior 
que participa na divisão de honra da Associação de Fut~bol do Porto; 
atualmente esta equipa está em terceiro lugar a caminho da subida para 
elites, o que obrigará a jogar em sintético. Espero que se coméce desde já a 
pensar numa solução que permita resolver esta questão. +- ­I Merecemos ter mais rede de águas pluviais; resolver os problemas com a 
aquisição de terrenos para que possamos fazer o alargamentolda rua Fialho ~ 

I 
de Almeida, e construir uma rotunda no acesso à Lomba; lé necessário 
melhorar o espaço do Passai incluindo o jardim e WC.------,.------ ­
Reivindicamos passeios à Câmara Municipal de Valongo para a rua O. Joêo I 
e rua de Campelo entre outras; reivindicamos passeios à EP-Estradas de 

I Portugal, para a Nacional 209.-------------------------r-------- ­
i Segundo informações da EP entre o km 18,550 e o km 700 prE1vê-se a curto 
I prazo o lançamento a concurso da respetiva empreitada.-----­
I 	 O atual POM fez com que a freguesia de Sobrado sentisse falta de espaços 

para a indústria e para a habitação, o que contribuiu para a deslocaçiio de I 
jovens e empresas para fora da nossa freguesia; temos a espectativa que 

I 

I esta situação será corrigida na próxima alteração do POMo -------------- ­


Acredito que estamos no caminho certo para termos uma ligaçiio a Valongo, 

o acesso à A41 na zona da Costa, o acesso a Gandra e Campolpela rua dos 
Montes, e no alargamento da Municipal 606. --1----­
Apesar do difícil momento que atravessamos temos que apostar num futuro 

I 	 com mais qualidade de vida para as nossas populaçôes.----+-----­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Camp~ Cunha deu 
a palavra aos Munícipes que pretendessem intervir. ---------.------ ­
O Munícipe Senhor Joaquim Veloso Delgado fez a le~ra de um 
documento que se anexa à presente ata como Doe.1. ------1------­
O Muníeipe Senhor Guilhermino Silva fez a leitura de um doetmento que 
se anexa à presente ata como Doe.2. --------- . - ---­
O Nluníeipe Senhor Celestino Neves disse: esta questêo quel hoje quero 
colocar esteve para ser colocada na anterior Assembleia, ma", optei por 
abdicar da mesma pensando que ela apareceria de forma mais clara.--­
Tem a ver com a agregação de freguesias, que já aqui foi referida, com a 
agregaçêo de Sobrado/Campo, e o que eu vou dizer como alfen,nse. e nAo 
de Sobrado, é porque, em Alfena, temos o mesmo sentimento, de revolta 
relativamente a este assunto que os sobradenses e os campensesl têm.-­
Gostaria, se Alfena tivesse estado ou estiver algum dia na mesma situação 
ouvir as mesmas palavras que eu vou tentar dizer.----------- ­
A questão que eu coloco é: "tem vindo a ser alimentada alguma expectativa, 
e ela foi agora aqui aflorada, de que ainda há esperança. Também acho que 
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a esperança é a última coisa a morrer. Na penúltima ~sembleia, foi 
manifestada alguma revolta pela acusação que era explicitam~nte imputada 
ao Presidente da AM na UTRAT relativamente à decisao sobre ~ste assunto; 
pressões que teriam existido para que esta agregação acontecesse da forma 
que aconteceu.---------------------------------'--------- ­
O assunto ficou por ai, o Presidente da Assembleia achou que ~ao devia dar 
pormenores sobre esse assunto e eu, nesta Assembleia em ~ue estamos 
aqui olhos nos olhos com os sobradenses atrevo-me a colocar lesta quesUío 
ao senhor Presidente da Assembleia, que era membro da UTRAT e, que ele 
próprio referiu sem pedir confidencialidade, num intervalo da: AM, que foi 
pedido pelos deputados para se negociar uma Moção. Referiu-se às 
pressões de que tinha sido alvo para que esta agregação acontecesse.---­
Referir aqui, e nao vou dizer de ânimo leve; há pessoas que. esmo agora 
artificialmente contra esta agregação que já está consolidada em lei. Falamos 
aqui em providências cautelares e falemos em tudo. Os alfenenses se for 
preciso irao com os sobradenses e os campenses a Lisboa para fazer o 
barulho que for necessário. Mas falemos claro: - que pressões ~oram estas, 
que negociações houve para que esta agregação se flZesse?---r------- ­
Porque há nesta sala pessoas que estiveram a favor desta agregação, e que 
agora manifestamente dizem que esmo contra. Não vou citá..!Jas mas, se 
quiserem levem-me a Tribunal para eu provar que estou a dizer verdade. Há 
pessoas que estao a favor desta agregação; eu gostaria que esta agregação 
voltasse para trás, gostaria que tudo aquilo que foi decidido mal, numa lei 
absolutamente idiota emanada de um Governo que eu me abstenho de 
classificar. Que esta lei tivesse ainda, hipótese de voltar atrás. Pessoalmente, 

~;o~:~~~os~U:~i=~ pessoa;-~ Sã;bas;ntes,;'e estâj-aqui ~;;~ 
sala; não se escondam atrás da sua revolta contra esta ag~ação. Os 
sobradenses têm toda a razão para manterem a sua identídade.+--------­
Valongo tem cinco freguesias; nós não ouvimos a revolta da Câmara como 
deveríamos ter ouvido; e nao adianta pintar-nos agora o quadr4 de cor-de­
rosa. Desagrade a alguém que está na Mesa ou não, isto era aquilo que eu 
queria dizer na última Assembleia, porque não gosto de Iver alguns 
comentários solidários, que de solidariedade têm muito pouco. - -- ­
O Senhor Presidente da Câmara João Paulo Rodrigue$ Baltazar 
relativamente às intervenções que foram feitas: • referir nomea~amente, e 
agradecer sobretudo ao senhor Joaquim Delgado e ao senhor 43uilhermino 
Silva, que sao com certeza iniciados nesta matéria e dar-lhes C1S parabéns 
pelo à-vontade com que estiveram, e dizer-lhes, nomeadament~ o senhor 
Joaquim Delgado (Doe 1) quando falava das outras freguesias, E'rmita-me 
fazer esta justiça.--- ------ - - ---- ­
Na apresentação da ação - e da providência cautelar - que irá ar entrada 
contra este processo, e que é patrocinada e da iniciativa da Câmara 
Municipal e das Juntas de Freguesia de Campo e Sobrado, tive oportunidade 
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de falar com os Presidentes de Junta das restantek freguesias 
nomeadamente de Aliena, de Ermesinde e de Va/ongo que se 
disponibilizaram de imediato a constituir-se como assistentes n~sta ação, ou 
seja, demonstrando de forma inequlvoca que esta decisão ~ impugnação 
une o concelho de Va/ongo.--- ------1'"' ---­
Há uma coerência absoluta e uma manifestação clara de soliklariedade de 
todas as freguesias do concelho de Valongo relativamente a :esta ação, e 
consequentemente contra este processo. Queria aqui deixar es1a informação 
que é de inteira justiça.--------------------­
O senhor Guílhermino falou aqui de várias questões nomeadamente da rede 
viária; suponho que quando se referia à via da Lomba estaria a falar daquilo 
que nós conhecemos como a rua dos Montes. ~ uma intervenção que está 
preparada para ser feita este verao, ou seja assim que as condiçOes 
melhorem em definitivo nós vamos fazer intervenção nessa via.------­
A outra questao a que lhe posso responder é que nós privilegiamos, de facto, 
a utilizaçãO da mao-de-obra da Câmara.------------+-----­
Temos hoje em dia um desafio muito grande e que tem a ver COE'a média de 
idades da "mâo-de-obra da Câmara Municipal de Valongo". No que diz 
respeito às pessoas que trabalham no calcetamento de vias, m, mo até ao 
nível dos jardins e da recolha de residuos, temos uma média de idades muito 
superior a 50 anos, o que significa que existem muitas dificuldades ao nível 
da disponibilídade.-------------------------------------­
O exemplo que citou é um bom exemplo, e garanto-Ihe que nós, nesta altura, 
o que estamos a fazer é adquirir novo equipamento e reparar ~ que temos 
para privilegiar naturalmente as obras feitas por administração direta e, como 
o senhor diz e muito bem, são muito mais econômicas. Portanto é esse o 
objectivo: apostar nessa sustentabilidade ou seja, podermos fazer mais com 
o mesmo dinheiro. ~ -----­
Quando falou na Estrada Municipal 606 é de facto uma questa~. Ainda nao 
desistimos de poder vir a ter um investimento de grande dimensao numa das 
extremidades dessa via e, caso se concretize esse investimentq>, far-se-á a 
repavimentação de toda a via. É uma questão que continuamo!; a tratar, e 
portanto tenho a expectativa que possamos fazê-Io no âmbito dessa 
intervenção. Se tal não for possível vamos ter que assumir es~ encargo. 
Não será naturalmente no orçamento deste ano, mas é uma via que nós 
entendemos como prioritária. --t----­
Quanto à questão, que o Presidente da Junta também já Iaqui falou, 
relativamente aos passeios da Nacional 209, já obtivemos uma resposta da 
EP de que estão já a lançar os procedimentos do concurso, e t"m previsão 
de entrar em obra em Outubro próximo; portanto esse é o doc~mento que, 
por escrito, os enviou a Estradas de Portugal relativamente aos passeios na 
NacionaI209.--------,---­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Campos Cunha deu 
conhecimento à Assembleia dos seguintes documentos: -----­
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, 

- Renúncia de Mandato do Membro EIÍ$eu Filipe Pinto Lopta, eleito pelo 
BE, documento anexo à presente ata como Doc.3. ,..----- ­
- Renúncia de Mandato da Membro C/evde Regina &teves, ~'eita pelo BE, 
documento anexo à presente ata como Doc.4. -,--- ­
- Renúncia de Mandato do Membro Manuel Fernando Mo"{ra Fonseca, 
eleito pelo BE, documento anexo à presente ata como Doc.5. -,------ ­
- Passagem a Independente da Memb Mari Cândida de S . usa Moreira 
Bessa, eleita pelo PS. documento anexo à presente ata como .6. -- ­
- Passagem a Independente da Membro Raquel Alves dos ~antos, eleita 
pelo PS, documento anexo à presente ata como Doc.T. --------- ­
- Passagem a Independente. sempre que for convocado para a$ reuniões da 
Assembleia Municipal, o Membro Sérgio de Sousa Moreira @essa. eleito 
pelo PS, documento anexo à presente ata como Doc.S. ------.-------- ­
De seguida deu a palavra ao Deputados que pretendessem fazer alguma 
intervenção. ----------------------------- ­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do PS Orlal'ldo Gaspar 
Rodrigues fez a leitura de uma Moção que se anexa à presente ata como 
Doc.9. --- ---------------- ­
A Senhora Deputada do Grupo Municipal do PSD Rosa Maria Sousa 
Martins Rocha disse: começo a minha intervenção saudando Sobrado. 
freguesia onde a ruralidade não é uma característica negativa, mas sim sinal 
de qualidade de vida, de um ambiente agradàvel e, onde os efeit<>s negativos 
do urbanismo não chegaram; vejam-se as características dominantes do 
parque habitacional, dominado por casas unifamiliares. qu~ a pouca 
construção em altura não conseguiu descaracterizar. Esta carapteristica foi 
reconhecida como uma mais-valia pela equipa responsável pela revisão do 
PDM de modo que mantém-se, no essencial, inalterada. não Imstante as 
melhorias que estão previstas, tendo em vista a harmonização do 

~:c~~~v:;;~::t~a~=~~!~:~:ten~~~~~~~~~~~-~~~-~t~ito~~~ 

Sobrado é uma freguesia onde são muito respeitadas as tradi~s. Como já 
perceberam ... estou a referir-me à festa das Bugiadas e Mouris~das ... que 
são, como todos sabemos - mas que nunca é demais lembrá-lo 1património 
cultural, imaterial, de interesse municipal e que estão num Ptocesso de 
candidatura à Lista Representativa do Património Cultural I",aterial da 
Humanidade, pela UNESCO. Neste processo, além do papel relevante da 
autarquia há a salientar, também, o empenho, não menos relevante, da 
comunidade local, nomeadamente da Associação Promotora da Casa do 
Bugio e das Festas de S. João de Sobrado. Tendo em vista o ~ucesso da 
candidatura, a festa de 2013 foi acolhida pelo Turismo do Porto eNorte de 
Portugal como uma das quatro festas que vão ser promovida~ por esta 
entidade. De realçar que a autarquia de Valongo investiu pouco mais de 20 
mil euros. mas Sobrado vai ter um retorno de mais de 135 mil euras na 
promoção desta tradição permitindo, assim, uma maior visibilidade a este 
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I 
evento, com todas as vantagens positivas que daí advêm, não só para a 
candidatura, mas também, e não menos importante, para ~ economia e 
desenvolvimento locais. ------------------------"---------- ­
Passando agora para questões do município, dizer que a Imudança do 
modelo de gestão deste executivo, com o atual Presidente, ~ bem visível. 
Começo por referir que, por razões de economia de custos e re~tabilidade de 
equipamentos, a Câmara deliberou fechar alguns equipamento~ desportivos, 
a saber, as piscinas de Campo e Sobrado. Medida diflcil, mas corajosa 
(porque em ano eleitoral outros não o fariam, pondo, os interesses partidários 
acima do interesse público) acompanhada por uma solução alternativa que 
permite, por um lado, que aqueles espaços continuem afetos ao desporto e, 
por outro lado, que a sua frequência esteja acessível a um maior número de 
jovens. Porque estamos em Sobrado dizer que a conversão, pô\lra breve, da 
piscina num "campo de indoor soccer" (o primeiro do concelho) permitirá que 
o clube desportivo de Sobrado promova formação em condiçõe~ condignas e 
melhores, quando comparáveis ás atuais. r----- ­
Outra medida que tem dado que falar é a redução da iluminaçã9 pública que, 
apesar de aplicada em todo o concelho, foi especialment~ sentida na 
freguesia de Sobrado. No entanto, as situações sinalizadas tê~ sido objeto 
de reavaliação pela equipa responsável, sendo do nosso conhecimento que 
nos casos em que os munlcipes tinham razão a situação, foi revista. 
Salientamos que esta medida se traduz numa economia de umal quantia não 
despicienda de mais de 500 mil euros anuais. --- ­
Medidas de contenção de despesas como esta permitiram à noslSa autarquia 
controlar as suas contas e apresentar um orçamento municipal ~qumbrado e 
muito ajustado à realidade atual do município. Este equilibrio foi lconseguido, 
como penso que é do conhecimento de todos - pelo menos daqueles que 
estão de boa-fé - pelo lado da despesa, atendendo a que nenhun1 imposto ou 
taxa municipal roi aumentado, nomeadamente a taxa do IMI, Unjla das mais 
baixas do Distrito do Porto. Aliás, as taxas e impostos mur' icipais, ao 
contrário do que alguns querem fazer crer - e permitam-me aqu um aparte, 
pois respeito muito o líder municipal do PS e por isso quero p' blicamente 
concluir que deve ser à sua revelia que alguns militantes anda a espalhar 
essa Mentira, repito MENTIRA - e, como ia dizendo, as taxas e impostos 
municipais não terão que ser aumentadas por imposição da adesão do 
Município ao Programa de Apoio à Economia Local - PAE . Já agora 
esclarecer que. este apoío. de consolidação das contas locais. pr ê 2 níveis: 
- N/vel UM, para as autarquias mais endividadas, consideradas em 
desequilíbrio estrutural, que ficam sujeitas a medidas bastante {estritivas e 
penalizadoras da sua autonomia, nomeadamente em matéria de ,impostos e 
taxas que têm que Ser aumentados para o máximo .. .-----..:.. 
- N/vel DOIS, onde estamos inseridos, para as autarquias em df}sequilíbrio 
conjuntural. que não ficam sujeitas às medidas gravosas f9(eridél,s. embora, 
tenham que desenvolver uma gestilo equilibrada que lhes permita fazer face 
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à sua despesa corrente e de investimento e aos encargos a4sumidos, nos 
quais se inclui, como é evidente, o próprio financiamento ao abrgo do PAEL. 
Realçar a este propósito que, em mais de 1 00 municí~ios que se 
candidataram ao PAEl ou melhor dizendo, que tiveram cond(çães para se 

7acandidatar, a nossa autarquia foi a a conseguir o visto dÇ'J Tribunal de 
Contas, o que revela a fiabílidade aos olhos deste Tribunal do 0wamento que 
aprovamos e da gestllo autárquica que lhe está subjacente. Isto, não 
obstante os profetas da desgraça andarem a agoirar o sucesso desta medida 
... parece que para alguns, a política ideal é a política do "bota abaixo" a 
política do "quanto pior melhor". Relevar ainda que, até ao momento, apenas 
trinta e tal dos mais de cem municípios conseguiram o visto, estando, 
Valongo a terminar a 13 fase de pagamentos, que corresponde à injeção na 
economia local do cerca de 70% da dívida, isto é, mais de 12 milhões de 
euros. Outra mentira que anda a ser veiculada pela oposição ~ a de que o 
Município de Valongo é a 2a autarquia mais endividada, pois o empréstimo é 
de 16 milhões de euros, sendo apenas ultrapassado pelo rinunicípio de 
Paredes. ~ uma forma enviesada de ver a realidade. A oposiçãq, esquece-se 
que as autarquias mais endividadas, nomeadamente as que es~ão afetas ao 
nível 1, ainda não conseguiram o visto do Tribunal de Contas. E mais, 
ignoram que muitas das autarquias, algumas delas que nem cor\correram ao 
PAEl, possuem empresas municipais bastante endividadas, c\Jjas dívidas, 
fruto da atual legislação, terao que ser por elas absorvidas. ~orno todos 
sabemos, nao é esse o caso de Valongo. A Valtis Habita é uma empresa 
autossustentável em termos financeiros. i-----­
Também ao nlvel dos recursos humanos as mudanças sao visíve,is. Além das 
alterações da macroestrutura, tem havido uma reestruturação 1°s serviços 
tendo em vista otimizar os recursos humanos e reequílibrar ,o mapa de 
pessoal que tem trabalhadores em excesso em certos serviço~ e falta de 
trabalhadores noutros, como, por exemplo, nas Escolas. A Pfppósito das 
Escolas, referir mais uma MENTIRA que anda a ser veiculada, !l0r algumas 
mentes mal informadas do nosso concelho. Face à necessidade de pessoal 
para as Escolas, a opção da autarquia era uma de duas: o~ recorrer a 
trabalhadores temporàrios ou fazer o que fez - convers.r com os 
trabalhadores e expor-lhes a situação, dizer-lhes, olhos nos olhos, que eram 
precisos trabalhadores para as Escolas e que havia na Camara s\;rtores onde 
os trabalhadores eram excedentários ... que se tivessem que recorrer a 
trabalhadores externos à organizaçãO, tinham também qu~ dispensar 
trabalhadores excedentários, que passariam para a situação de !mobilidade. 
Assim e, face ao que lhes era dito e ao facto de poderem ficar em iSituação de 
mobilidade, optaram logo pela mobilidade interna, isto é, pela mobilidade na 
sua própria organização ... e bem, para eles e para a autarquia. Para eles, 
porque conservam o seu trabalho que hoje é tão precioso e para $ autarquia, 
porque pôde assim contar com trabalhadores que já conhece p~ra colocar 
nas Escolas. Como compreenderao, a mudança constante do pessoal das 
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Escolas não é uma boa solução para as crianças que criam la~s afectivos. 
Dizer ainda que esta solução foi conversada com o Sindicato, antes de ser 
concretizada. É evidente que compreendemos que as mudangas criam. em 
alguns. ansiedade e dificuldades de adaptação ... mas a vida hbje, mais que 
ontem. é feita de mudança. Hoje. uma vida profissional não ~ faz em linha 
reta ... e convenhamos, do ponto de vista de gestão esta é um~ boa medida; 
... nós que pagamos impostos. queremos vê-Ios bem aplicados; Sei que não 
mudamos o mundo, nem podemos aspirar a tal ... mas mudalTlos o nosso 
mundo! É evidente que há quem esteja a pensar .. , "estái a dourar a 
situação". O que aconteceu foi os trabalhadores serem colocados entre a 
espada e a parede ... por isso optaram. Mas digam-me. haveria outra 
maneira melhor de resolver esta situação?---------------_-------­
Para finalizar, dizer ainda .... --------------------j-------­

O Grupo Municipal do PSD enaltece o facto de '0 Município dff Vatongo ter 
ficado em 1° lugar no Concurso da Toyota e, por isso, ter racebido 3000 
árvores para serem plantadas nas Serras de Valongo". A e$te propósito 
salientar a intervenção cívica quer dos Valonguenses que pa~iciparam na 
votação quer das escolas que irão fazer a plantação. que já co~eçou com a 
plantação de 200 álVores pelos alunos da Escola de Fijós, aqui ~ Sobrado.­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do BE Nuno A{ltónio Dias 
Monteiro, "gostaria de colocar duas questões. Primeira, col\Tlo será do 
conhecimento de todos os Membros desta Assembleia. neste momento 
encontra-se em fase de conclusão a revisão do plano diretor munlcipal.--­
Por proposta do BE foi aprovada por unanimidade na Assembleia Municipal 
de 3 de outubro de 2012 uma deliberação a incentivar o executivo municipal 
a criar condições da participação pública. ainda na fase do latual POMo 
através de reuniões abertas a todos os interessados nas Juntas ~e Freguesia 
e noutros locais da área do concelho. -------t--­
Decorridos quase 5 meses importaria saber o que fez a Câmara Municipal de 
Valongo no sentido de dar concretização à referida deliberiação desta 
Assembleia Municipal saber. por exemplo, quantas reuniões fora~ feitas com 
a população de Valongo. nas Juntas de Freguesia. Assopiações ou 
coletividades. apesar da existência de um período de 30 dias parfl discussão 
pública estas reuniões permitiriam uma verdadeira concr$ização da 
participação pública.-----------------------------.J....----­
Que informações têm sido dadas à população acerca das ocup~ções e dos 
usos do território que esti'lo a ser planeados. Certamente e. por intermédio do 
Presidente da Assembleia Municipal gostaríamos de poder COlocar estas 
questões ao Presidente da Câmara Municipal, aqui presente. que nos 
esclarecerá todas as dúvidas. -----­
O BE de Valongo presou sempre pela defesa da democracia participativa e. 
nesta matéria da revisão do PDM do nosso concelho. há pouco mais de um 

, 

ano promoveu uma iniciativa que decorreu na Vila Beatriz em EfI'Tlesinde. a 
qual até foi bastante participada.--------------------....-----­
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Pensamos que a Câmara Municipal de Valongo ganharia! muito com o 
incentivo à participação pública, mas daquilo que nos vamos ar.lercebendo - e 
podemos estar enganados - parece preferir ignorar a d~liberação da 
Assembleia Municipal e, pior do que isso, manter os munícipes de Valongo 
afastados da participação na definição do projeto urbano.-----t---------­
Na matéria da extinção de freguesias de Campo e Sobrado lo BE sempre 
defendeu o referendo local, mas ninguém pareceu interessa~o, a começar 
pelo PSO.--------------------------------------­
Quanto à segunda questão gostar/amos de apresentar: uma Moção 
relacionada com a Proposta de Lei 1041)(11, que, no meu entent;fer, se traduz 
num ataque brutal ao poder local com a retirada de competências aos órgãos 
deliberativos e a maior centralização do poder nos novos órgãos das áreas 
metropolitanas e comunidades intefTTIunicípais.----------+-- -­
De seguida fez a leitura de uma Moc'o que se anexa à presepte ata como 
Doc.10. ------------------------------------,------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal da COU Adriano So~lres Ribeiro, 
disse: a realização desta Assembleia na freguesia de Sobradq é oportuna, 
sobretudo para que se esclareçam algumas dúvidas sobre acuSljlções de que 
a Assembleia tem sido vitima a prop6s~o da lei de ~xtinção.d.e frifguesias.­
Conhecem-se algumas acusações a AssembJela MUniCipal Ide não ter 
cumprido o seu papel, mas cremos ser injusta essa acusação. t 
A Assembleia Municipal a seu tempo tomou a decisão de fazer Ó que tinha a 
fazer e que foi a de fundamentar a coerência com a posição ide todos os 
órgãos autárquicos do concelho, de que não sejusfificava que o!concelho de 
VaJongo visse reduzido o seu número de freguesias. -+--­
Só que o Governo, ao contrário do que afifTTIava no documentolverde, onde 
dizia que a Assembleia Municipal saberá encontrar a decisão ~rta ignorou 
pura e simplesmente a decisão que a Assembleia Municipal J'de Valongo 
encontrou e fundamentadamente comunicou ao Governo. ,-----­
Agora o que as populações de Campo e Sobrado não podem i~norar é que 
isto não caiu do céu, foi alguém que criou esta lei injusta, quem !foi? Há que 
chamar as coisas pelos nomes, foi o Governo do PSO e COS.-t---------­
E a população de Sobrado em especial não pode esquecer isto, porque foi a 
população de Sobrado que ajudou a eleger este Governo PSO e COS, dando 
aos dois partidos 57% dos votos. Para quê? Para istol------+----­
Ajudou a eleger um deputado de Valongo pelo PSO, deputado e$se que, na 
Assembleia da República votou contra a decisão da Assembleia l\lIunicipal do 
seu concelho e a favor da extinção das freguesias de Campo e SObrado.---­
O Governo que estas populações de boa-fé - ao votarem no P~O eCOS, 
ajudaram a eleger - deu-lhes como prémio a extinção das suas fr~guesias. E 
outra coisa que não se pode esquecer é que foi este Presidente d" República 
a quem a população de Sobrado deu quase 70% dos votos qul'1 assinou a 
sentença de morte da freguesia de Sobrado. t----- ­
Como sabem as pessoas que se interessam por este assunto p Govemo 
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criou uma Unidade Técnica que ajudou a liquidar duas freguesias do nosso 
concelho. Dessa Unidade Técnica fez parte o nosso Prl:lsidente da 
Assembleia Municipal, que foi escolhido para o cargo pelo PSD, CDS e PS.-­
A CDU apresentou um protesto que ia no sentido de convidar o Rresidente da 
nossa Assembleia a não fazer parte dessa Unidade Técnica, pqrque se não 
iria contrariar uma decisão da Assembleia de que é Presidente ou, em 
alternativa, que se demitisse de Presidente da Assembleia Municipal. ­
Esse protesto e Apelo apresentado pela CDU só teve um voto a favor, foi o 
voto da CDU. mais ninguém esteve contra o Presidente da iAssembleia 
Municipal de Valongo fazer parte da dita Unidade Técnica que ajudou a 
extinguir as freguesias de Campo e de Sobrado.------------t------- ­
A maioria esteve contra a CDU, mas isto prova que nem semp~e a maioria 
tem razão, e que a razão estava e está do lado da CDU. +­
Todos os que nos empenhamos na luta contra a extinção das freguesias 
corremos o risco de sermos derrotados, mas se o f OlmOS algu~rn vai sair 
vitorioso, e esse alguém vitorioso será o Governo, será o PSD el o CDS e o 

~::i:n~ g~~::oS~:·psD~- CDS-;-~-Presid;nte ca;~;--S\~; saír~~ 

vitoriosos alguém vai sair derrotado, e quem é que vai sair derrotado pelo 
PSD, CDS e Presidente Cavaco Silva? São estas populações, eSJ:/ecialmente 
a população de Sobrado que vai ser derrotada pelos partidos qur estão em 
maioria no Governo e no concelho de Valongo. i ----- ­

Conclusão: "estas populações que votaram no PSD, CDS e C",\vaco Silva 
gostem ou não gostem têm de admitir que foram enganadas por e~".--­
Há quem se divirta com esta situação contando anedotas e I colocando 
recados no faceboock. A CDU considera que o momento é mais sério e que a 
hora é de unir esforços no combate a esta injustiça. A extinçãO das 
freguesias de Campo e Sobrado não faz nenhum sentido, ma~ há quem 
julgue que o problema é irreversivel. Nós não vemos assim o probhj!ma.­
A grande oportunidade que teríamos para inverter esta situação ela a queda 
deste Governo que, pelo menos nesta matéria até pelos seus CIOlegas de 
partido é criticado, mas também pouco se importa com isso.--+- ­
Os governantes do PSD e CDS têm mostrado que têm lata que Ichegue e 
sobre para tudo isto.-------------------------------,------ ­
E isto é irreversível sim, se continuarmos a ter este Governo do P~D e CDS, 
deste Governo é que não se pode esperar mais nada, a não ser o fim das 
freguesias de Campo e Sobrado.---------- --t---­
Uma vez que o PS se mostra contrário a esta lei, eu deixo aqui t.jm desafio 
aos Membros do PS desta Assembleia: é que convidem o PS a di2\er que se 
forme Governo; tudo volta á estaca zero e, Sobrado e Campo voltem a ser as 
freguesias independentes, como foram ao tempo da sua criação ~ ao longo 
da sua história.-------------------------------------,----- ­
Mas não basta aqui dizer, sim senhor, estamos contra, como fij!:eram no 
pagamento das portagens nas antigas SCUT, mas aplicadas peld, Governo 
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PS e confirmadas pelo Govemo PSO e COS, porque isso tam~m já esta a 
fazer o PSO; também diz que está contra e que vai apresentar frovidências 
Cautelares mas é o seu Governo (do PSO e COS) que quer a~bar com as 
freguesias de Campo e Sobrado.--------------------t---------­
Eu, em nome do PCP faço aqui esta afirmação e assumo este c<:,mpromisso: 
se a curto prazo houver eleições legislativas, a primeira medida sobre a 
matéria que o PCP tomará na Assembleia da República será uma proposta 

:m;::'f~t:_~sta~ei. Vocês do~:.!.açam__c:_~~~_:j'!!~~e 
A procissão ainda vai no adro, e já começam a surgir rumores de que já se 
perfilam algumas figuras a reclamarem como prêmio um lugar d.stacado na 
Comissão Instaladora da futura freguesia. Comissão a que' nós CDU 
ch~mamos de C~issão U~uidatária das duas freguesias. Esteja~ atentos e 
vejam se vai ou nao ser assim. I 

Queria aqui deixar bem claro de que a CDU caso seja convidadr a integrar 
essa dita Comissão Instaladora rejeitará o convite. , 
O Governo ignorou-nos. Viremos também as costas ao Governp. Por isso 
daqui, desta Assembleia e em nome da CDU endereço um Çonvite aos 
munícipes das duas freguesias de Campo e Sobrado e a todos O\S Membros 
desta Assembleia que venham a ser convidados a integrar a dita Comissão 
Instaladora que ignorem o Governo e rejeitem esta missão, ~ COU não 
aceitará. Isto para não fazer como o ex-secretário de Estado da Cultura deste 
Governo que os mandou tomar qualquer coisa.--------T-------­
Queria só fazer uma pergunta ao Presidente da Câmara. Lendo-$e o Jornal 
de Notícias de hoje, fica -se corn a ideia de que foi dado um impo$nte passo 
na solução do problema do Sporting Clube de Campo; gostava dei saber que 
novidade existe em relação a este processo.-------------+------­
De seguida entregou à Mesa os seguintes documentos: -----------t-------­
- Recomendação anexa à presente ata como Doc.11. -:------­
- Proposta ane~a à presente ata como Doc.12. ----------+----­
- Moção anexa a presente ata como Doc.13. ----------j-------­
- Moção anexa à presente ata como Doc.1". +-----­
A Senhora Deputada Independente Maria Cândida de Sous~ Moreira 
Bessa disse: porque é urn bom exemplo para o país, quero realçar aqui o 
bom trabalho das associações de Sobrado quer a nível desportivo quer a 
nível cultural. Sobrado é realmente rico em recursos humanos.----i-----­
Saúdo também todo o trabalho que é feito quer pelo senhor Pároco, quer 
pelas associações sob o ponto de vista de apoio à infância e d~ apoio à 
designada terceira idade que, também aqui, têm uma palavra a d~er, e uma 
posição a tomar. --- __J______ 

Quero dizer que como deputada independente assumida situo-m~ na vida 
polltica com ética, como na vida em geral.----------------------J------­
Quero também considerar que sob o ponto de vista de diagnósticol social há 
aqui um problema que afeta o país em geral, e que afeta o concelho de uma 
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maneira especifica - que Sobrado também sofre - que é o problema do 
desemprego. No concelho mais de 10 mil pessoas estão de~mpregadas. 
Grande parte delas situa-se também em Sobrado. Para todas elas uma 
palavra de esperança para esta situação sofra uma invers~o. e que a 
autarquia continue a investir para que a população de Sobrado ~nha acesso 

~~;~~~~~f~ma. sob o ponto d;vis~d~ diagnÓsti;;;;-; qU;s~btado també~ 
sofre é o problema da exclusão social. Sob o ponto de vista na~ional somos 
mais de dois milhões e meio de pessoas.-------------------~-----
Se pensarmos sob o ponto de vista de população. Portugal tem quase dez 
milhões. Quase metade da população está em risco eminente a curto ou 
médio prazo de exclusão social. Sobrado também tem essa falta de 
investimento a que a autarquia, deve atender.-----------t---------­
Portanto eu realçaria estes dois problemas de carater nacional, e em 
Sobrado. como muito preocupantes, o desemprego e a exclusão f:cial.-­
Mas para além disso também realço aqui em Sobrado o pomto de vista 
positivo. Na pessoa do Senhor Esfeves Monteiro e na ARCA. sautiar todas as 
PME, ou seja todas as pequenas e médias empresas que em Soprado lutam 
realmente para continuar a dar emprego e qualidade de vida e lE';var o nome 
de Sobrado a bom porto.------- _____J_______ 
Quero também realçar aqui o bom trabalho, sob o ponto de vifta também 
dessa efetiva participação que tem sido feita no desenvolvimento e na 
qualidade de vida das associaÇÕeS. das pequenas e médias empresas, das 
pessoas com carater de empreendedoras, a gente de pobrado é 
empreendedora. Por isso eu digo aqui e agora: a freguesia de S?brado foi e 
será sempre autônoma - independentemente da lei - tal como ~s outras 4 
freguesias de Valongo. A lei pode ser alterada ainda, e~eramos e 
desejamos que sim; por isso eu estou com vocês de alma e cora 0.----­
Quero aqui ainda considerar que em Sobrado sob o ponto e vista de 
educação, formação e ensino as pessoas investem muitol os pais, 
encarregados de educação investem muito nos filhos. Hoje, i na escola 
secundária onde dou aulas houve o teste intermédio de matem~ica do 12° 
ano e. apesar do teste ser grande e difícil os meus alunos de Sobrado 
suaram e deram o máximo. Tal dificuldade foi por eles considerada sob o 
ponto de vista de efeito positivo para que a nota fosse considerável. ---­
Sob o ponto de vista de formação quero também aqui realçar q~e Sobrado 
também dá cartas nesta área. Relembro aqui que com o Presidente de Junta 
estivemos presentes, na sexta-feira. numa ação em que se valori~ava todo o 
trabalho de formação e valorização de competências das p~oas de 
Sobrado. onde havia um grupo de pessoas e. uma das mais jovel1ls a contar 
do fim. tinha 77 anos. Quero aqui e. nessa pessoa. valorizar todo ~ domínio e 
empenho das pessoas em Sobrado em prol da educação e da formação.----­
Aristóteles que foi um filósofo de século 4, antes de cristo, consid~rou Que o 
ser humano tem essa via de abertura, e que se a politica serve p~ra alguma 
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coisa, serve para valorizar as pessoas. Sob o ponto de vista db desemprego 

~U~:s:Zin:~Ii:~~a~ú:u~o:';;~iso-~p~nd;;-~om-~-ca~át;r;siii~-d;S 

pessoas e, as pessoas de Sobrado dão-nos uma grande liçli~ de coragem, 
determinaçlio e de luta para que a vida vá para a frente e jue haja uma 
esperança ao fundo do túnel. ---------- --­
O Senhor Deputado do grupo Municipal Coragem de Mudar ~osé Manuel 
Pereira queria-me dirigir, desde já, ao deputado Adriano Rib~iro porque a 
Coragem de Mudar, por enquanto, não pode fazer parceria ne~ com a CDU 
nem com o PS na eventual caída, derrube deste Governo, no sentido de 
quando chegar à Assembleia da República prometer isto oul aquilo. Não 
temos representantes na Assembleia da República; quando ios tivermos 
porventura também entraremos no jogo que vocês agora propõe",. ----­
Visto que as Assembleias Municipais estão a ser descentralizaras e, desta 
vez coube a Sobrado, relativamente à extinçAo e fusão das flieguesias de 
Campo e Sobrado eu gostava de dizer o seguinte:- -1--------­
-Nasci em Ermesinde, e em Ermesinde resido. Desde novo apren,di, e tomei a 
consciência que as freguesias do concelho viviam de costas ~oltadas. Fui 
crescendo e participando na vida coletiva, e 50 anos depois ~percebo-me 
que nada mudou.-------------------------- , -­
As 5 freguesias institucionalmente estão solidárias com a decis~o quer das 
Assembleias de Freguesia, quer da Assembleia Municipal no âmbito da 
reorganizaçAo administrativa territorial; o certo é que os munfcípes esses 
precisam e esperam de nós muito mais, e mais se pode fazer.-+----­
Forçosamente não temos que aceitar os dados que foram re~ultantes da 
Comissão da UTRAT e do que foi vertido em lei, por isso há outraj:l saídas, há 
outras formas de nos manifestarmos. Há outras formas de contrariar aquilo 
que efetivamente parece que é um dado consumado, vamos é fazpr por isso. 
Eu vou lançar aqui um repto; nao sei se é possível ou se o regim~nto permite 
haver Assembleias Municipais todos os dias, é que era conveniente que 
houvesse Assembleias Municipais todos os dias porquEt havendo 
Assembleias Municipais todos os dias isto queria dizer que ~alongo era 
noticia nos jornais, pelo menos todos os dias.----------------t------­
Habituamo-nos, quer haja uma reunião de Câmara quer haja uma sessão da 
Assembleia Municipal, sai uma noticia no jornal. Até parece que é\tipo: oferta 
de entradas; quem quiser vir à Assemb!eia Municipal lê o JN e sabe mais ou 
menos o que é que se trata; convocatónas para quê?-------.L-------­
O Jornal de Noticias de hoje nomeadamente no que diz respeito à Coragem 
de Mudar. brindou-nos com uma façAo, com uma indignaçAo. enfirll com uma 
perplexidade. Numa página impar, duas grandes notícias sobre t? concelho 
de Valongo; uma relativamente ao executivo da Câmara Munioipal, outra 
relativamente ao PS, entre outras coisas. E é sobre a notícia do PS que eu 
gostaria de referenciar, além de algumas imprecisões, alguma matéria de 
conteúdo e mística de algum devaneio daquilo que sobre a Corage~ Mudar é 
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dito. É matéria que nos suscita perplexidade e alguma indignaçãb.-------­
Em matéria que o artigo referencia sobre o que diz respeito ao !PS, por uma 
questão de ética e principio obviamente a Coragem de Mudar sobre essa 
matéria não se irá pronunciar, não vai nem o deve fazer, e spbre ela não 
falará naturalmente.---------------------.------­
O mesmo não se aplicará sobre o que nos diz respeito. A Corag,m de Mudar 
não tem marca registada; é uma marca de sucesso, serve par~ tudo. pode 
ser contextualizada. ou descontextualizada sempre que se quei(a, e sempre 
que se pretenda, e até a n6s Coragem de Mudar dá-nos algumi jeito, algum 
franchising, é ótimo, ganhamos todos, a questão é a interpretação que se 

~':~::~~-qU~ro-ref~ri;ne~ à-termi~~lo~;-d~~;~;~-o~ n~~tse~ânti~ 

da mesma. Preferia ficar-me pelo significado. A Coragem de Muklar e é isso 
que deixa alguma perplexidade. nomeadamente junto dos I eleitos da 
Coragem de Mudar é saber a que Coragem de Mudar é que io artigo se 
refere. Não fomos chamados nem ouvidos. O nosso nome consta no artigo, 
não sabemos para quê, como. para que efeito. Nada di~ nos foi 
questionado. foi-nos dado SÓ como um ato consumado.--------,-------­
Eu compreendo a mais-valia da Coragem de Mudar. ao senhor qeputado cá 
dentro, candidato lá fora. N6s entendemos que, de certa forma a <:;oragem de 
Mudar propiciasse, e isto é not6rio, quer no jornal. quer no flye~ que por aí 
avança - e a única coisa que tem de bom para já é o coração. mas esse é 
nosso - tem-se dado à utilização e à contextualização de ~os e de 
expressões que introduzir a expressão ·coragem de mudar dá jeito".------­
O que nos deixa indignados é que há 22 eleitos da Coragem d~ Mudar em 
todos os 6rgãos autárquicos no concelho e temos um único compromisso que 
foi firmado em 2009 com os munícipes e não com nenhum d\>s partidospresentes.__________________________________________c_________ 

Esse compromisso e programa eleitoral estão registados em Nbtário; não 
temos primárias e muito menos secundárias; somos livres, não temos 
disciplina de voto, mas temos voto de consciência. e é sobre es~e voto de 
consciência que n6s nos regemos independentemente daquilo qu~ cada um 
de n6s, como independentes, pensa.----------------------J.-------­
Agora não é conveniente. não é de bom grado, muito menos é df! bom-tom 
porque não sabemos se a eleitos para a vereação, se a deputadds eleitos à 
Assembleia Municipal ou porventura, algum dos deputados de A~embleias 
de Freguesia a eles se refere, ou a quem quer que seja.------t--------­
De seguida fez a leitura de um Voto de CongratulgçBo que s~ anexa àpresente ata como Doc.15. ___________________-1._______ 

O Senhor Deputado do Grupo Municipal do CDS/PP Alexandrie Manuel 
da Silva Teixeira hoje não venho falar nem de POM, nem ajust~s diretos, 
nem sequer de internet, venho falar, ou vinha falar de futebol, qpe é uma 
coisa que eu não costumo muito falar.--------------------------,-------­
Começar por dar nota da notícia de hoje, do Jornal de Notícias el com isso 
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dar os parabéns ao Sporting Clube de Campo, e naturalment~ com isso à 
Câmara Municipal de Valongo que mediou os interesses d~sse clube e 
encontrou uma solução para um problema que já era muito antigp.-----------­
Porque estamos em Sobrado ouvi muito atentamente a senhOra deputada 
falar das festas da Bugiada. Achei realmente interessante a notai que nos deu 
de um investimento de 26 mil euros, para um retomo de 135 mil. E de 
imediato, fiz aqui umas contas; quer dizer que a Câmara gastoulum euro por 
cada 5. 20 Euros, que irá receber de retomo.---------r-----­
Quero também agradecer aos serviços da autarquia que colocaram esta 
semana on-line uma notícia através da página oficial da Câmar~, e também 
através da página do facebook. Aliás. sou um visitante assíduo dOS veículos 
de comunicação da autarquia e, logo no inicio desta semana vi lá! uma notícia 
que me chamou muito à atenção; fazia referência à presença I da Câmara 
Municipal de Valongo na BTl. ( A BTL é a Bolsa de Turismo de Lisboa), e 
sobretudo chamava aqui á atenção, e eu replico o que lá estavJ escrito - a 
forte aposta na autarquia no sentido de divulgar as potencialidadrs turísticas 
do concelho de Valongo.---------------------------,------­
Depois de ter lido e ter percebido que havia esta tão declarada aposta da 
autarquia lá fui eu a Lisboa tentar perceber como é que a Câmar~ Municipal 
de Valongo se posicionava no maior certame nacional de promoção das 
regiões e do turismo.----------------------------j------­
Quero vos dizer que estive ontem em Lisboa. na abertura da BTL , que o que 
eu vi foi uma absoluta deceção; vi imensos autarcas, vizinhos do qoncelho de 
Valongo, vi um esforço imenso de alguns Presidentes de qâmara em 
promover junto daqueles visitantes nacionais e internacionais as blfllezas e os 
atrativos de cada uma das suas regiões, vi Gondomar a promoverl a filigrana. 
vi Penafiel a promover a Rota do Românico, vi Oliveira de ~eméis a 
promover uma coisa que eu nem sabia que lá existia o Parque do 
Molinológico - são moinhos que eles lá têm -, vi São João da IMadeira a 

k~~~~~~~,~~:~a~~-~~-~:~~-:~~:-~~~~~~~:--~~~-~-~~~~~~-~~=t~~~-~~~ 

A única exceção vai para a promoção dos queijos e dos biscoitos ~a Fábrica 
Paupério. Quero dar-lhes uma nota; fizeram um enorme sycesso na 
vizinhança do stand; não se deve naturalmente à Câmara MuIoicipal de 
Valongo mas á qualidade excelente dos Biscoitos Paupério·--i---------­
A outra exceção vai para a exibição de um filme com alguns minut~ sobre as 
Bugiadas. este programa vai repetir-se desta forma ao longo desta bolsa de 
turismo. O meu comentário: é um absoluto desperdício de J'empo, e 
sobretudo é um grande desperdício de oportunidade. Tivemos. tev Valongo. 
o momento mais importante na BTL. que foi a sua abertura com alpresença 
de jornalistas. com a presença de Secretários de Estado, com a ipresença 
dos Ministros da Economia e da Agricultura, e eu vi lá um conjunto de 
Presidentes de Câmara e Autarcas a promoverem as suas regiqes; a de 
Valongo foi uma senhora muito simpática que, não pode fazer maii nada do 

, 
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que sentar-se a um canto e lá fazer corpo presente enquanto cpmbatia com 
outros autarcas que defendem com garra as suas terras.-------r-------­
Nós conhecemos alguns autarcas aqui da vizinhança e per~bemos com 
quanta garra eles conseguem defender as suas terras.-----..L------­
Mas se Valongo não tivesse nada para mostrar e para promov~ nessa feira 
eu entendia, acontece que estando eu em Sobrado, quero e j~ aqui muito 
bem foi dito lembrar que nesta terra se realizam as Bugiadas que agora são 
candidato a Património da Unesco.--- -- --+-----­
Em Valongo está 55% da mancha verde do Grande Porto; é d~ Valongo a 
longa tradição da regueifa. Já houve inclusivamente um qeputado da 
Assembleia Municipal de Valongo, eleito pelo PSD, que defendeu e propôs 
em tempos a semana da regueífa. Eu não vou tão longe mas is~o já foi aqui 
proposto. --------- +.- -­
Em Alfena que existe o Museu do Brinquedo. ~ para Valongo que vêm todos 
os fins-de-semana praticantes de BTT passar os fins-de-sema~a, Valongo 
tem condições de excelência para aquilo que se chama o: turismo de 

~~~r~~:~dO tive;;-~;ort~nid;d;d~f~;~-;-;r~~~o d~-t~dti~;~~~~~ 

disto fizemos. Ainda assim quis a Câmara Municipal de Valongo passar para 
a opinião pública que este executivo tem uma forte aposta n$;se sector. 
Assim não.---------------------------------L ----­

Assim, o que estamos a Querer fazer parecer é aquilo que na vbrdade não 
somos e, quem quer fazer passar a imagem Que tem uma aut:lrquia e um 
executivo muito envolvido, muito empenhado, quando só temos j§ uma mão 
cheia de nada no que diz respeito à promoção e defesa de Valongb.---­
Os valonguenses não merecem ser enganados; mas tenho a ce~eza que o 
Presidente da Câmara se vai empenhar em recuperar a credibilidaide, tenho é 
pena e tenho é medo Que eventualmente possa ser tarde para issO.-------­
Mas depois também ouvi que Sobrado não se protegeu daquilp Que hoje 
sabemos Que veio a acontecer, e reproduzo aquilo Que ouvi nos ,corredores 
aqui próximo, porque já estava tudo resolvido antes mesmo do te~po certo.-­
Com a não decisão que a Assembleia Municipal de Valongo e, a Câmara 
tomaram. caímos na decisão de uma Unidade Técnica. a UTR(\T, e esta 
decisão foi condicionada por características técnicas e teve fundamentações 

~:':~:~~_depois ~:~~ta ~ecisão ~~~a~a é _~ue_~fina~ ~a a__~en~ 
Ouvi aqui hoje falar de uma Providência Cautelar subscrita por um conjunto 
de entidades - Juntas e outros Que se vão constituir assiste~s - mas 
estamos aqui a criar mais um episódio para as noticias e com todq o lamento 
tenho Que vos dizer que realmente eu não julgo Que haja grande 
possibilidade desta Providência Cautelar vir a vingar. Tenho ef~tivamente 
muita pena que esta agregação de Campo e de Sobrado tenha ~contecido; 
esta ou qualquer outra que se viesse substituir a esta.-----·t------­
Disse em tempos e a CDU também teve oportunidade de o dizer QliIe tivemos 
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uma oportunidade de nÓs prÓprios decidirmos aquilo que nos Idiz respeito. 
Deixamos passar essa oportunidade e, naturalmente que hoje temos que 
viver com aquilo que nos calhou na rifa, foi a agregaçao desta fr~guesia.-­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Ca",pos Cunha 
colocou à votaçao a continuação do período Antes da Ordem dq Dia no final 
do Período da Ordem de Dia sendo aprovado por unanimidade. +-_. 
De seguida colocou à discussão o ponto 1. Discussão e aprovação da ata 
da reunião do dia 28/1212012. -- + ­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Rogério Henrique 
Palhau relativamente à ata há pormenores que mudam o sentidq daquilo que 
efetivamente se disse ou se pretendeu dizer. ----------,-----­
Na página 15, logo na primeira linha » a ser assim pode votar cdntra" não foi 
seguramente isso que eu disse mas será mais ou menos isto 1·a ser assim 
não pode se não votar contra. .­
Na mesma página na sexta linha a contar do fim •... agora não ~he peçam o 
impossível, não lhe peçam o que em circunstância alguma deso raria fazer" 
seguramente não era isto, ou melhor - o desonraria fazer, teri que ser o 
desonraria fazer.-- ------t-.--- ­
Na página 24 sexto parágrafo· ... agora não havendo essa assurlção direta e 
explicada fica com a ideia de que o executivo da Câmara jlil perdeu a 
veleidade de executar eleições em AJfena" não é seguramentf isto será, 
penso eu - disputar eleições em Alfena. i­

O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Cam Cunha 
colocou à votaçao o nto 1. iscus o e rova o da a da reunião do 
dia 28/1212012, com as alterações solicitadas, sendo aprovada por maioria 
com 28 votos a favor e 4 abstenções em virtude dos Membr01 não terem 
estado presentes na referida reunião. -------------------....,-------­
De seguida deu conhecimento do onto 2. P dido ren • ncia I o mand o 
do Membro osé Fili Pinto Bandeira eleito lo G Munici I Cora em 
de Mudar, não se tendo verificado intervenções relativamente a este assunto 
colocou à apreciaçao o ponto 3. reciar a inform o escri .do Senhor 
Presidente da Câmara acerca da atividade do Município. be. como da 
situací!io financeira do mesmo. -------------------------.:..--------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal Coragem de Mudar JqSé Manuel 
Pereira neste ponto, informação escrita das atividades do município, há aqui 
dois aspetos que eu quero colocar à Mesa. e por intermédIO desta o 
Presidente de Câmara fizesse o favor de responder. ---------+-----­
No âmbito da informaçao escrita nas páginas 4, 5 e 6 surge um q~adro. Hoje 
fui abordado por um sujeito que se mostrou indignado porque,\ julgo que 
nesta mesma informação que foi presente a uma sessão da éilssembleia 
Municipal no mês de dezembro último. este quadro - com mais Iou menos 
processos a caminho do Tribunal - referenciava que um dos processos,­
respeitante a essa pessoa que hoje me procurou - já tinha sido resolvido, ou 
estava fora da alçada do tribunal pelo que teria constituído à crmara, no 
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relatório de sentença, uma sentença proferida anulando atosl concordais 
praticados, por isso obrigando a Câmara a repetir.---------i------­
Ele colocou-me algumas questões que eu, no âmbito juridico n~o consegui 
dar-lhe resposta. A questão que eu coloco é esta, e essa eu Posso dizer: 
''julgo que a sentença foi proferida no Tribunal no dia 2 de novem4ro de 2012, 
e estamos em fevereiro e a Câmara, ou executivo, ou o d~partamento 
juridico, até á data nem proferiu despacho, nem deu conheci/tJento, nem 
passou à prática nos atos processuais no sentido de repor o 'que foi em 
processo de ação administrativa especial solicitado, ou se foi julgo que o 
individuo não tem conhecimento, que eu saiba".--- ---1------­
Outra questão também que eu gostaria de colocar reside na pág~na 23 e 24 
da mesma informação escrita.-------------------------1----­
Diz aqui algures que a Assembleia Municipal e a Câmara Municipal efectuou 
já a criação, e foi constitulda uma equipa multidisciplinar no: âmbito da 
macroestrutura da Câmara, mas diz também que a equipa multidisciplinar já 
se encontra a trabalhar. ou em processo de reunião de competências e no 
sentido de ver que melhores áreas poderá trabalhar. A questão qu+ eu coloco 
é esta é que ao longo deste mesmo documento, e daí sentir-me, perdido. o 
documento e as actividades aparecem elencados com [as novas 
denominações da macroestrutura; as antigas calram e surgem as novas?­
A única coisa nova que também surge é a equipa multidisciplinar, ~as o que 
eu nao consigo compreender é onde é que estão - e toda a informação a ela 
não se reporta - os diretores de departamento, quem são eles; estão afectos 
a que departamento, não diz. não referencia. - -t------­
E outra questão é esta: parte-se do pressuposto que a equipa multidisciplinar 
trabalhará em coeréncia com os diretores de departamento de 1° grau. e com 
os de 2" grau, sendo estes constituídos, isto é havendo estes não os 
havendo com quem reunirá, com quem trabalhará, que trabalho está a ser 
feito pela equipa multidisciplinar. i ­

O Senhor Presidente da Câmara João Paulo Rodrigues I Baltazar 
relativamente ao processo a que se refere, e eu penso que sej~ de uma 
pessoa próxima de si. dir-Ihe-ia que de facto após a receção da df:lliberaçãO 

~~;d'::~ !o:~te~=~~ in~ica~~__~~ab~:te :ur~~~_~ar _~.t~~ta~__~e 
Pelo que diz admito que não lhe tenha sido dado conhecimen~o a esse 
senhor e portanto o que farei é pedir que todas as diligências que foram 
tomadas dentro da Câmara Municipal disso seja preparada uma oópia para 
remeter ao autor da ação, para que de facto esteja a par. ~as foram 
transmitidas, houve despachos e foram transmitidas ordens no sentido da 
execução dessa sentença. -1---­
No que diz respeito à questão que colocou posteriormente, não existem neste 
momento quaisquer diretores de departamento, ou seja nós tal qomo nos 
comprometemos na altura aquando da aprovação da macrqestrutura 
nomeamos as chefias de divisão, para que haja nesse contexto de 
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proximidade e reorganizaçao dos serviços, porque a alteraçãoié profunda, 
mas decidimos e partilhamos isso quer com a Assembleia Municipal na 
altura, mas também numa decisiJo da Cámara Municip,l, que só 
nomearíamos interinamente chefias de divisão, e que assim que seja 
posslvel, no ámbito do novo enquadramento legal, serão aberto~ concursos 
para provimento de todos os lugates, mas por concurso e não por! nomeação. 
Portanto não existem nomeados quaisquer diretores de depaftamento, a 
articulaçao da equipa multidisciplinar é feita com o executivo para cima e 

~=::~~:e.:om a~_:~:r~~~:!iViS~~_~~_~~~__~~~_~~~~to ~o se~~o 
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Cam,os Cunha 
colocou à discussão o ponto 4.1 Proposta de revogação da k:lecisão de 
cont r tom a em reunião e 18112/2013 e abe ura de cone rso úblico 
com ublica o no Jornal Ofici I da União Euro ia ara a a uisi o de 
combustíveis rodoviários a granel por um período de 24 meses, n~o se tendo 
verificado intervenções relativamente a este assunto foi colocado ã votaçao e 
aprovado por unanimidade. --------------------------1----­
De seguida deu continuidade ao Período Antes da Ordem do Dia. r------­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Campo AI~dO Costa 
Sousa fez a leitura de uma Moçao que se anexa à presente, ata como 

e:!::·~;tas-~-;;~;;id~S em Assembleia Municipal de 22de m~;J;d~ 2Õ1~-, 
queria acrescentar que as autarquias quer Câmara quer Juntas dEi Freguesia 
devem ser entidades de bem de boa-fé, e os compromissos ~ssumidos 

~e;~~h~~r~~;=~! d;-Gr~-;;-M~~i~i;~I-d;PsõAíbi~;da sii~~-Marti~~ 
Poças, pedi a palavra para intervir no perlodo inicial de antes dai ordem do 
dia. Foi-me concedida agora mas ainda vem a tempo precisarrjente para 
dirigir aqui uma palavra de desagravo em relaçao à populaçao d~ Sobrado, 
mais concretamente aos seus eleitores.------- ....L__ 
Numa intervençao que aqui foi feita antes da Ordem do Dia entendemos que 
foi melindrada a consciência dos eleitores de Sobrado.------~----­
Nós repudiamos frontalmente o voto de menoridade que aqui foi dtdO nessa 
intervençao, aos eleitores do SObrado.--------------------, -----­
Pensamos que quem deve fazer o julgamento do voto que utili~aram em 
todas as eleições, e nós estamos convencidos que foi, livremerte e em 
consciência, escolhido por cada um cidadão, não somos nós que trmos que 
fazer esse julgamento, é o próprio eleitor que o deve fazer.--- I 

Vir aqui criticar pofQue otesultado dessa escolha correu melhor pu correu 
pior niJo acha correcto e não concordamos com tal tipo de crítica. --­I 

~~~a:~e~!Od::;:a~ada ~al_~~~~~~__de_sta_~~~_~~_~~~~~~~~_~ 
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do PS José Manuel Pereira 
Ribeiro, mais do que colocar questões à Câmara Municipal, gostav~ de aqui 
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deixar uma mensagem aos cidadãos desta terra, cidadãos queimais do que 
palavras bonitas querem ação, as pessoas de Sobrado querem liçãO, porque 
é de falta de ação que as pessoas de Sobrado se queixam n9s últimos 20 
anos. ------------ ----------r---------
Estamos confrontados, e quero aqui dizê-Io com muita cla~za: sou já 
candidato, faço-o de forma transparente e aberta, como deve ser e, é público 
que tenho abordado, conversado com muitos cidadãos do cotlpelho e, em 
particular, de Sobrado.-- ' 
Bem recentemente estive numa visita acompanhado por outrbs Membros 
desta Assembleia, e não só, a uma empresa que de facto é um~ referência; 
uma empresa que se dedica ao fabrico de móveis de grande niv~l. de grande 
qualidade, uma empresa que de facto orgulha o nosso concell1o, mas que 
nos deixa a todos nós preocupados quando nos dizem que estao lá e para 
estarem lá tiveram que fazer tudo, e eu tenho várias testemunhas!daquilo que 
me transmitiram aqueles dois empresários.--- -!-----­
Estão aqui em Sobrado mas para estarem em Sobrado tivera~ que fazer 
tudo e até tiveram que conviver com um documento da Câma ,falso, que 
lhes criou imensos problemas. Aliás, esse é um facto público, po anta é esta 
a convocatória que tem que ser feita aos sobradenses.------i------­
Os sobradenses dentro de poucos meses têm que avalia~ se estão 
satisfeitos; se estão satisfeitos devem continuar.-- 1 --­
O concelho de Valongo, e isto custa-me: aliás, bastou estar! atento às 
intervenções todas que se produziram e, quase todas elas for~m em tom 
muito crítico. Portanto não vou repetir aquilo que todos ouviram; foram 
mesmo muito criticas, até de parceiros de coligação.---------+------­
O concelho de Valongo ficou para trás e Sobrado sofreu muito, e: aquilo que 
eu quero dizer aqui, ouvindo aliás as palavras do deputadp que me 
antecedeu é que há uma exigência que tem que ser feita, uma exigência que 
os sobradenses têm que fazer, é alguém depois de 20 anos terj1 que lhes 
pedir desculpa, no minimo, porque é a freguesia que menos avanQOu quando 
comparada com outras freguesias do concelho, isto são os sobradenses que 
dizem, não é o José Manuel Ribeiro, e no mínimo, já que nãol está cá o 
Presidente que foi eleito, que abandonou funções, têm que ser os 
sobradenses a exigir a quem os govema que peça no mínimo ~esculpas, 
porque isso é que é o ato digno. - . 
O Senhor Presidente da Câmara João Paulo Rodrigues BaHakar. foram 
aqui colocadas várias questões. Sobre a primeira questão qu~ aqui foi 
colocada sob a forma de uma moção, que é colocada a esta A,ssembleía 
independentemente do local onde ela se realiza, é colocada pell\l segunda 
vez, pelo senhor Deputado Orlando Rodrigues, do PS. De facto a ~sembleia 
Municipal aprovou uma Moção, mas a Assembleia Municipaf também 
aprovou o Otyamento de 2013 que é o documento mais recehte que a 
Assembleia Municipal aprovou. ---- -----f-----­
No orçamento de 2013 está lá aprovada a reconversão dos equililamentos. 
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Compreendo a sua insistência e tenho a certeza que até ao finall~o mandato 
vamos continuar a ter em todas as Assembleias a mesma Moerão, mas de 
facto esta Moção está completamente ultrapassada porque mat~ria/mente, é 
impossível executá-Ia. ------+­
Mas isto é um órgão politico e portanto a pofitica pode-se fazer m\:lSmo sendo 
uma verdadeira utopia, uma demagogia pegada, a sua legitimi\:!ade não é 
tocada como é óbvio, mas o efeito é absolutamente nulo. __ I -- ­

O Deputado do SE colocou aqui a questão relativamente às reun~s abertas 
para discutir o PDM, não está de modo nenhum esquecida a qu$tão que foi 
aqui colocada, dizer-lhe só que entretanto e no âmbito da aprCtvação pela 
Comissão de Acompanhamento do POM de Valongo, foi aberlo :Um perlodo 
de concerlação com a Assembleia Municipal no que diz respeito ao 
Regulamento. - -------+-­
Desde essa altura não há um documento formal para discutir, até porque o 
Regulamento está em revisé1io no âmbito dessa concertação.--t --- ­
A informação que me foi dada, ainda agora, pelo Primeiro Secretátio da Mesa 
que está diretamente envolvido no processo. até como elemfmto dessa 
Comissao de Acompanhamento, foi de que tem confiança de ter essa etapa 
cumprida em breve. até ao final do próximo mês.----------------+-----­
Portanto no momento em que de facto existir um documento concertado e 
final naturalmente que iremos promover a discussão, porque at~ lá não há 
um documento estabilizado para que essa discussao se possa efet\Jar.~-­
O deputado Adriano Ribeiro da CDU falou na questão do Sportin~ Clube de 
Campo e do processo, o que foi feito. eu estabeleci contacto. \!lu vou-me 
abster de descrever em pormenor todo o processo. Já houve eJlil 2005 um 
acordo firmado entre os proprietários e o Sporting Clube de Campo. esse 

~~~~~~:~~~reax:r~~.~~~~~~in~~~~~~~de:O~~_~_~_~~rti~~~t:~iXOU ~e 

No que foi acertado. havia uma pretensoo que já está registlida nesta 
proposta de PDM aprovado, portanto o que eu disse às pessoas f(li que não 
havia aqui nenhum processo de qualquer pressé1io da nossa part~ ou o que 
quer que fosse. - -,-------- ­
A questão do POM está prevista, independentemente de se fazer ~u não se 
fazer a doaçao ou a venda do terreno, essa posiçao de sa/vaguardl3 do POM 
está assegurada, mas nós gostávamos de resolver de imediato ess~ solução. 
Portanto acertamos um acordo, um acordo progressivo, ou seja o que está já 
aprovado no PDM se for materializado até ao final de maio o as~unto fica 
resolvido só com essa materialização; se passar do final de maio e for 
terminado antes de novembro deste ano, eles para além dess~ situação 
haverá uma compra por um valor de 5 mil euros, se ultrapassar o final de 
novembro a questão do PDM já não se coloca, e o que se coloca é ppagar a 
diferença que sao 15 mil euros.------------------------------,...-------- ­
Ou seja, no limite inferior estes terrenos, estes 1500 mt2 PD<terão ser 
gratuitos; no limite superior o máximo que poderá custar à autarqUia sé1io 20 
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mil euros. -----------------------------t--------­
Portanto esse acordo está já assinado. Todos os herdeiros e <ilS respetivos 
cônjuges o assinaram também e, penso que com isto e~cerramos e 
resolvemos um problema que de facto já se arrastava há alg~m tempo e 
sobretudo criava grande insegurança na instituiçao.-------j----- ­
Portanto é esta a base. Foi necessário naturalmente, como o ~enhor sabe 
porque em tempos participou e conhece esta situaçao, desinflamar a 
situaçao, coloca-Ia num patamar de bom senso e a partir dai qonseguimos 
resolver o problema com serenidade e dentro de parâlnetros que 
salvaguardam quer os interesses da instituiçao, o interesse dOS\' herdeiros e 
os interesses do Município. Foi basicamente deste modo e em I nhas gerais 

ÓU~;!~~Z~:~~~~!OTeix~ira de~;;~-~-;~-~;~i;~Ob;;_;~t~;i~~;; 
o Município deve promover, ou o Que deve promover.-- 1-~-' 
Senhor deputado, nós promovemos na BTl, os espaçps verdes, 
promovemos a nossa gastronomia, e promovemos a maior festí:l Que temos ,no concelho de Valongo.--------------------------'------ ­

Ditam as regras do marketing que nós não devemos primeiro, prtmover 700 (

coisas porque a mensagem se dispersa e, por outro lado e airegra mais • 

básica de todas não promovermos aquilo que não temos.-- , 

O senhor fala do Museu do Brinquedo. Eu e o Presidente d\3 Junta na 
próxima semana vamos promover uma diligência nesse sentido, mas ele de ffacto ainda não existe, portanto eu não Quero promover um espa~ vazio.-­ ! 
A semana da regueífa, não vamos fazer a semana da regueífa, vamos fazer 
uma feira do pão, vamos fazer a primeira iniciativa. Agora, nós tetr\os de facto I 

; 
uma agenda e não promovemos s6 na BTL; nós promovemos todos os dias, 

, 
[ 


e no nosso concelho garanto-Ihe uma coisa, não é necessário fr a Lisboa 

para ouvir falar do nosso concelho. ___.L-_ 

Portanto nós podemos agora Querer reescrever a história, podemJs mas não 
me parece correto, a Câmara Municipal de Valongo irá executar ~I como se 
comprometeu o orçamento que foi aprovado por esta Assembleia . ...l..--- ­
Dizer também e Que fIQue bem claro, até porque pode-se perV>ar que a 
Câmara Municipal anteriormente atirava dinheiro pela janela. PossP admitir e 
nunca tive problema nenhum e acho que houve casos em Que ass," foi feito. 
Mas o caso das juntas de Freguesia não era assim, havia um protocolo com 
direito a uns montantes e obrigações Que obrigavam a dispêndio. Flortanto se 
os senhores durante 2012, em Que houve protocolo não fizeram, não 
cumpriram com as obrigações, em 2013 não há protocolo, não te~ a receita 
e nao tem o encargo. -' ­
Portanto se a Junta de Freguesia de Campo de facto tem proijlemas de 
tesouraria vai ter Que os resolver. Fiquei muito sensibilizado com qseu nível 
de equidade, a sua preocupaçao para com as outras freguesias, isnto para 
A1fena, tanto para Ermesinde. Daqui podia ver os Presidentes ide Junta 
citados com os olhos a brilhar.---------------------+---­
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Eu s6 tenho pena que o senhor não tenha esse sentido de eq4idade e não 
venha aqui dizer que pretende devolver aquele protocolo de 2500 euros que 
andou a receber durante não sei quantos anos. corno complem~nto à ajuda 
do cemitério e que nenhum deles recebeu. Portanto se tem esse sentimento 
de equidade devolva-lhes esse dinheiro.-------------------1---------­
Os Presidentes das outras Juntas de Freguesia com certeza la eu sei as 
dificuldades que eles têm no dia-a-dia a gerir os orçamentos; eu ~ei que esta 
receita com que eles contavam era uma receita que lhes faZia falta no 

:Ui~~;:~sd~~e~~::i:n:~~:é-~~-f;cto~~ê;-;~ito -;;-~~_;;;j;i;;;-~~~-~ 

freguesia de Campo. e os Presidentes de Junta tiveram o mérito de em 
tempo adaptar os seus encargos para conseguir manter os brçamentos 

:~I~:~~~o nem m~-;b~~~-~~~-presidente-~~i;er podemj-d~~~t;-;s 
suas opções de gestão. estou aqui perfeitamente disponível parai as discutir. 
Gostava apenas de dizer-lhe que os Presidentes de Junta. das outras Juntas 
de Freguesia. adaptaram a sua gestão aos meios financeiros q4e tinham a 
noção muito aproximada do que iam obter.----------------------.l--------­
Por isso, não deixa se ser curioso. primeiro que o senhor de facto ~rgue essa 
bandeira de um modo tão aflitivo, e por outro lado também não deixa de ser 
curioso que venha levantar essa bandeira só agora. quandp votou o 
orçamento 2012. e o viabilizou sem transferência nenhuma.! Entretanto 
passaram-se três anos. diz o senhor. desde 2010.-------+.-----­
Portanto e com todo o respeito. o senhor naturalmente que faz o ~elhor que 
pode e que sabe. mas devo dizer-lhe que tivemos que impor. int,mamente. 
um conjunto de regras de produtividade e há um conjunto de obras que têm 
que ser feitas internamente e pela Câmara.-------------------+---------­
Portanto no que a isso diz respeito. aliás foi votado, e por respeit~ à pr6pria 
Assembleia esse é um capítulo encerrado. ----- --1'------­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Campo A1fr~o Costa 
Sousa, Senhor Presidente de Câmara, hoje fiquei a saber que um Plano e 
Orçamento valem mais do que um contrato. Aprovamos o I Plano de 
Saneamento Financeiro, e vou passar a ler uma frase curta Que diz ­
celebração do protocolo anual com as Juntas de Freguesia Iaté 2013 
equivalente ao protocolo para limpeza de bennas e valetas - isto éium plano. 
Outro plano é algo indelicado; o senhor Presidente da Câmara com a 
argumentação que usou, uma argumentação negativista, acho que; baixa, no 
sentido de ter utilizado expressões aflitivas. _____________......L_____ _ 
Senhor Presidente. mais aflitivas do que a própria Câmara M4nicipal, e 
mesmo não cumprindo os compromissos que assume, é ter uma I dívida no 
valor de 78 milhões de euros; isto é aflitivo.----------------i---------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal da CDU Adriano SoareS Ribeiro, 
pelo respeito que tenho pelo deputadO Albino Poças - vamos conqi{istando o 
respeito um pelo outro - não estou de acordo com a sua interve~ção, até 
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porque fui acusado de insultar as pessoas. Apenas comenteI o resultado 
eleitoral. Comentei, nem critiquei. Isso é uma opção da população de 
Sobrado, que entendeu dar 57% a este Governo que os conde~ou a acabar 
com a sua freguesia, e deu 70% a um Presidente que assinou a,sentença de 
morte, isso é um comentário. ----------- --i-------­
Agora se eu não tiver direito a um comentário, e se insultei alguém eu peço 
desculpa. Se eu não tenho direito a comentar uma atitude do $leitorado de 
Sobrado, eu creio que o deputado Albino Poças também não tenl o direito de 
comentar a minha atitude política de me pronunciar aqui nesta ml\!dida,----­
Se eu insultei alguém repito, peço desculpa, mas tenho a convic~o que, com 
todo o respeito me pronunciei apenas pela opinião dos SObra~enses, pelo 
resultado eleitoral.----------------------------------,-------­
Em relação à questão da resposta pela Câmara está incomplet" não fiquei 
satisfeito mas também compreendo que não vai ser aqui que vamos discutir o 
assunto em profundidade. ----------f-------­
O Senhor Presidente da Câmara João Paulo Rodrigues Balf,azar, tenho 
que corrigir porque o senhor Presidente da Junta na SOfr~UidãO da 
intervenção da defesa da honra mencionou uma divida de 78 i milhões de 
euros, que é mentira.------ ---------------------1----­
Portanto, a nossa dívida global hoje em dia já é inferior a 60 milhões, há 20 

~nO:e~:: ~~fdente d~--Asse~blei; Henrique Jorg~ C~;.r~~-c~nha 
colocou à admissão a Moção anexa à presente ata como ~ sendo 
admitida por unanimidade, não se tendo verificado inter;;e-ril(Ôes foi 
colocada à votação e aprovada por maioria com a seguinte vota o: -----­
Votos a Favor: 15 vo os a fav r sendo: 8 vo os do Gru Munici ai do PS 6 
votos do G u o Munici ai C ra em de Mudar e a voto o Gru unici ai da 
CDU, -------------------------------------------- ---------
VOtõs Contra: 10 votos CQntra do Grupo Municipal do pSD. ----~------­
Abstenções: 6 abstenções, sendo: 2 abstenções do Grupo M~nicipal do 
CDS/PP 1 abs n o do Presidente de J nta a Fr uesia: de Alfena 
Rogério Henrique Palhau, 1 abstencão da Membro Indeoende te Raquel 
Alves d s Santos e 1 absten o do Membro Inde e d nte Sé i' de Sousa 
Moreira Bessa. ----------------------------------- -------­
De seguida colocou à votação a admissão da Moção anexa à p~esente ata 
como Doc.14, sendo admitida por unanimidade. -----------1"------­
A Senhora Deputada do Grupo Municipal do PSD Rosa Maria Sousa 
Martins Rocha fez uma proposta à CDU no sentido de retirar à ~oçãO em 
análise os pontos, dois, três e quatro atendendo a que são praticamente 
comuns à Moção pelo Poder Local. Assim sendo, o P~D votaria 
favoravelmente se apenas ficasse os pontos um e cinco. _______.l________ 

O Senhor Deputado do Grupo Municipal da CDU Adriano Soar,s Ribeiro 
naturalmente estamos sempre abertos a qualquer sugestão e poliliamos ter 
aproveitado este tempo de intervalo, como invoca a razão que os ~Iementos 

I 
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inseridos nesta Moção já fazem parte da Moção do BE, o que qJer dizer que 
não vem prejudicar. antes pelo contrário vem acentuar. portanto :eu não vejo 
razão nenhuma para retirar isto.-------------------------~-----------­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Cam~ Cunha 
colocou à votação a Moção anexa à presente ata como D0f-14. sendo 
aprovada por maioria com a seguinte votação: ---------,-----­
Votos a Favor: 18 votos a favor. sendo: 8 votos do Gru o Munici I do PS 6 
votos do Grupo Municipal Coragem de Mudar. 1 voto do Grupo unicipal da 
CDU 1 vot do Gru o Munici ai do E 1 voto da Membro In e endente 
Ra uel Alves do Santos e 1 voto do Membro Inde endente Sér o de S usa 
Moreira Bessa. -----------------------------------+----------­
Abstenções: 13 a sten s sendo: 10 absten es do Gru o . unicí ai do 
PSD. 2 abstenções do Grupo Municipal do CDS e 1 abstenção d . Presidente 
de Junta da Freguesia de Alfena RogériO Henrique Palhau. ---+-----­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do COSIPP Alexandre Manuel 
da Silva Teixeira fez a seguinte Declaracão de Voto: _____..l__________ 

"A razão pela qual me abstive não é porque discorde do teor d~ Moção é 
mais pela forma como estão escritos alguns considerandos. -----t----------­
Os termos da apresentação da proposta. se tivesse sido fliludada eu 
naturalmente teria votado favoravelmente. no teor e no substancial concordo. 
abstive-me só pelo facto dos considerandos estarem escritos de~ forma.· -­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Campps Cunha 
colocou à votação a admissão da Moção anexa à presente ata corho Doc. 13. 
sendo admitida por unanimidade. -------4------­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Rogériq Henrique 
Palhau, compreendam os colegas deputados que. na minha ótical a reunião 
de representantes desta AM servirá para alguma coisa nomeadamente, para 
termos uma ideia daquilo que irá aparecer nas Assembleias. Há: propostas 
que. em consciência e sendo intelectualmente honestos. não podertios votar. 
E há aqui uma questão que me impede desde logo de votar a favor. 
independentemente do conteúdo da ideia·-------------t-----­
O terceiro ponto da deliberação é: •Apelar aos deputados de todos s Grupos 
Parlamentares que defendam o Poder Local Democrático e a ~utonomia 
financeira das autarquias. rejeitando esta proposta de lei quando ror votada 
na Assembleia da República". --------------------------------+------­
Quando for votada na Assembleia da República deixa de ser propo$ta é lei, e 
temos por obrigação e porque é lei cumpri-Ia. nós temos que rejei~r é antes 

~~I~Sn~~~~;_;;deputado q-Uis; mud;i;to ;qui eu ;~to a favor, s;~~o ~~;;r 
~o~~~;:~or u~~~:~~o ~:_~rin.:~~~_:~~~_::~~:~~ i~~~!e~~al ~_~~t~~o ~~:r 
As leis não se rejeitam. Os eleitos têm por obrigação cumprir as leis. as 
propostas de lei. que têm intenções. é que se podem rejeitar. -----t-------­
Proponho uma coisa simples: se o deputado quiser alterar 'sto para 

I 
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rejeitando esta proposta de lei, ponto, eu voto a favor, se continu~r quando a 
lei for votada na Assembleia da República eu voto contra.-----~----­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do PS José Man~el Pereira 
Ribeiro eu acho que o senhor Presidente, tão bem quanto eu, pOde explicar 
ao Presidente de Junta que a redação é correta. O Órgão dei Soberania 
donde partiu a proposta é o Governo e, segundo a ConstituiçãO quando a I 

!fonte, a origem do processo é o Governo chama-se proposta d~ lei, mas é 
votada na mesma como um projeto de lei. +---­
Portanto, a redação desta proposta é correta, a proposta de lei: provém do 
Governo, entra na Assembleia da República, é debatido como optro projeto 
de lei quandO tem origem nos deputados, é votada, vai ao plenáriq, discussão 
na especialidade, votação final. Portanto, eu não vejo nenhum pro~lema.-­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Rogério Henrique 
Palhau antes de mais queria agradecer ao deputado o esclarecirftento, tudo 
o que disse eu não ponho em causa; aqui toda a gente sabe que as 
propostas de lei são do Governo e são votadas pela Assembleia,: por isso é 

ÁU;u:':1oro;:u~t:~~;~a-:-Ã-qu~~tãO~q~i-é:~u;~-;;;-fu~;~t;d~-~;;t;;;;;bi~i~ 
da Republica". Então e antes? Antes, não? Antes, estamos a fa~or. Posso 
não estar a perceber, e como não posso votar o que não percebo. não posso 
votar de outra maneira. - ---:1----­
A ser assim então é fácil, rejeitando esta proposta de lei, ponto. 1/ra o resto, 
e fica resolvido. :----. 
O Senhor Deputado do Grupo Municipal da CDU Adriano Soa~s Ribeiro, 
vou fazer aqui uma revelação: tenho que assumir, não tenho vergonha. Eu 

~e~~I~~a~~n~~:;-~u_~~~~~_es~cie_~~_ e~_~~s de_=E~~_na 
Segundo as minhas capacidades e aquilo que eu interpreto como.ié que nós 
podemos rejeitar esta lei; eu acho que o deputado José Manuel Riljleiro disse 
aquilo que eu devia ter dito, e aceito a sua explicação.---------'-------­
Portanto, se o Governo aprova e vai sujeitá-Ia a ratificação ou nãp, a única 
hipótese de a rejeitar como lei é os deputados votarem contra. E. esse é o 

~~e:eq~~p~i::ou~~Ui~utr~-fo;;;~~~~;;-i~to-nã~-~stá_;~reto:Jê~h; a~~i 
um toque, eu também concordo. Agora, eu acho que isto está corre'o.----­
A Senhora Deputada do Grupo Municipal do PSD Rosa MaiJa Sousa 
Martins Rocha é só para dizer que o Grupo Municipal do PSD vai abster-se, 
porque não vlnhamos preparados com argumentos que nos perrn~am votar 
uma proposta de lei que, por nós, não foi ainda objeto de estudo. Como tal, 
não estamos em condições de a poder votar favoravelmente. ae calhar, 
noutra altura, poderemos votar favoravelmente uma proposta do gé~ero, mas 
neste momento não porque não conhecemos o conteúdo da lei em Rorrnenor. 
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Campo,S Cunha 
colocou à votação a Moção anexa à presente ata como Doc.rcom a 
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alteração de " ..quando a lei for votada na Assembleia ... " por " ... Quando a lei 
for discutida na Assembleia .. :, sendo aprovada por maioria co~ a seguinte 
votação: ------------------------------------1----­
Votos a Favor: 19 votos a favor. sendo: 8 votos do Grupo Munic~al do PS. 6 
votos do Grupo Municipal Coragem de Mudar, 1 voto do Grupo unidpal da 
CDU, 1 voto do Grupo Municipal do BE 1 voto do Presidente . e Jun da 
Fr uesia e Alfena R ário Henri ue Palhau 1 voto aMem ro 
Independente Raquel Alves dos Santos e 1 voto do Membro Independente 
Sérgio de Sousa Moreira Bessa. -----------------------------t-------­
Abstenções: 12 abstenções, sendo: 10 abstenções do Grupo Municipal do 
PSD e 2 abstenções do Grupo Municipal do CDS/PP. _______l..______ 

De seguida colocou à votação a admissão da Moção anexa à presente ata 
como Doc.i0, sendo admitida por unanimidade. --------------;-----­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Rogéri. Henrique 
Palhau, esta é, eventualmente. de todas elas e na minha ótica, laqueia em 

~~:~p~:.~_~~~I~~O v~tar _nãO _~sta_~~o ~re~~~~~~_~~~_t~~~:~~ 
Sobre o IMI a Câmara propõe a Assembleia vota e diz-se aqui que esta 
proposta passa a ser condicionada por pareceres prévios dos no\los órgãos 
das Areas Metropolitanas. Desde logo um problema que eu não sei, se o 
parecer é um parecer técnico ou parecer de conteúdo. Seg~ndo. se é 
vinculativo se nlio é vinculativo. Se fosse vinculativo eu votava cortra, Afinal 
quem é que vota é a Assembleia ou é a Comissão ou Órgão Metropolitano?-­
Outro exemplo, no artigo 16 existem vários exemplos dos podeff}s que são 
retirados aos Autarquias Locais ficando com meia dúzia de coisas, Ique tem a 
ver com os abrigos para passageiros, limpeza de balneários, sanit{1riOs. Mas 
no meio disto tudo diz, conservação de abrigos para passageiro~, artigo 16 
n.o 1 z), antes do z) houve a), b), etc. Quais são, afinal de contas, os que 
tinham e deixaram de ter, os que nlio tinham e também não têml e os que 
nlio tinham e passam a ter? - -1---­
Conclusão: para mim, honestamente nâo posso votar isto porq~e não sei 
rigorosamente o conteúdo total que está em causa, e apesar de erj'l principio 
- acreditando que retira poderes aos órgãos autárquicos - eu ser contra, 
como não conheço a lei não posso votar a favor.---------------t'-----­
A Senhora Deputada do Grupo Municipal do PSD Rosa Maria . e Sousa 
Martins Rocha, é para dizer mais ou menos a mesma coisa ~o orador 
anterior, sendo certo que esta lei, entre outras coisas, traz a supressão da 
Assembleia Metropolitana. Na altura em que vi esta lei reparei mais na 
perspectiva da Assembleia Metropolitana. Ora isto, já foi de uma Assembleia 
Metropolitana extraordinária, na qual eu não participei. A lei á extensa e há 
pormenores que carecem de uma leitura mais atenta. Desta form~ a nossa 
posição vai ser no sentido da abstenção, precisamente porque nãolsabemos 
os pormenores decisivos da lei.------------------------:------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do PS José Manu1 Pereira 
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Ribeiro sobre esta proposta de lei queria dizer o seguinte: nesse dia a 
deputada Rosa Maria não pôde estar; houve uma Assembleia ektraordinária 
na área Metropolitana do Porto.------------------------J-------- ­
Mas, de qualquer das formas, este assunto não é assunto noVo, porque a 
proposta de lei deu entrada na Assembleia da República há bas~nte tempo. 
e há um conjunto de posições desde a Associação Nacional d~ Municípios 
até à Associação Nacional das Freguesias que são muito preocu~ntes. - ­ iPortanto, é evidente que esta é uma Moção que não escalpelizljl tudo, mas 
nós sabemos o que tem sido dito por muitas vozes, por autarcas de todos os 
partidos, contra esta opção.-----------------------------I-------- ­ fAliás, esta opção insere-se na mesma opção da lei dos comprornissos que é 

I

um ataque brutal à autonomia do Poder Local. E no caso' das Areas 
Metropolitanas há uma dimensão que até nem se compreende,1 porque na 
Constituição é muito clara a necessidade de existir um órgão peliberativo 
como este, a Assembleia, que fiscaliza, que é eleito direta"fente pelos 
cidadãos, e um órgão executivo que executa como o Go~emo e a 
Assembleia da República. Porem, a opção do Governo e, porque não dizê-lo, 
do Ministro Miguel Relvas, é no sentido de criar um órgão m~tropolitano, 
extinguindo a Assembleia Metropolitana, e criar um Conselho Metropolitano 
que passa a ser constituído por Presidentes de Cámara que são ~titulares de 
um órgão executivo, mas que passam a fazer funções de órgão de,iberativo. 
Isto foi dito e mereceu o apoio de todos os partidos, inclusive do PSO, COS, 
de todos os partidos da Assembleia MetroPOlitana.----------i------- ­
Portanto. este é um tema que não é novo. É de facto uma opçãp perigosa, 
porque não se compreende este ataque à autonomia do Pode~ local. As 
freguesias por exemplo, não têm dívidas e não se podem endivida~ para além 
de um ano. Portanto é um ataque incompreensível. Por outro lado, as 
Câmaras Municipais estão, já hoje, amarradlssimas com 8 lei dos 
compromissos, que praticamente paralisou, ou quase paralisa tuitas das 
autarquias locais. - ­
Portanto esta opção, é uma opção profundamente negativa e eu tspero que 
isto não passe, ou que seja revertido o mais rapidamente possiv~ com uma 
mudança do Governo.--------------------------------------,------ ­
Porque esta opção ao nível das autarquias é profundamente ntlgativa, eu 
convido os Membros desta Assembleia a lerem, porque estão disppniveis, os 
pareceres da Associação de Municípios e o parecer da ANAFRE ­
Associação Nacional das Freguesias - porque revelam exatament~ a medida 
da perigosidade da opção do Governo, que é cega, e ninguém compreende o 
ataque ao Poder Local. Portanto o PS vai votar favoravelmente este! Moção.-­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do BE Nuno Antt.niO Dias 
Monteiro, gostaria só de referir o seguinte apesar de haver aqui a ,referência 
a pontos muito concretos que poucos de nós conhecem na totalida~e.----­
Eu gostaria de referir, apesar do deputado José Manuel Rib~iro já ter 
abordado em parte, que supostamente a Assembleia deliberará lsobre um 
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texto que penso que está simples. No fundo, o que vai deliberar élo ponto a), 
b) e c) e não há propriamente uma deliberação sobre um ponto e~pecífico da 
lei que é proposta pelo Governo. --- --------------------r:---------­
Penso que a redação que existe aqui é uma redação pereitamente 
explicativa daquilo que nós sentimos e achamos que é importante ser 

~el::~~~~ ~~~tadO do Grupo Municipaldo CDS'P';-AI~;;;J;;_Manuel 
da Silva Teixeira dizer só que não me sinto confortável para ivotar esta 
Moção, não por causa do teor dela mas porque também tertei, muito 
rapidamente, ler o que era esta proposta de lei. Efetivamente, o ~osso voto 
aqui é um voto de responsabilidade; francamente, não me sinto i preparado 
porque não li o que é que esta proposta de lei aqui diz em detalh~ e, apesar 
de perceber que estamos a falar de três alíneas, também não sei b que está 
por trás dos pressupostos das mesmas. Por isso e por conforto de 
consciência, vou votar abstenção. -----------f-----­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge CampQs Cunha 
colocou à votação a Moçjjo anexa à presente ata como Doci.10 sendo 
aprovada por maioria com a seguinte votação: ------------------j---------­
Votos a Favor: 16 votos a favor. sendo. 8 votos a favor do Grup Municipal 
do PS 6 votos do GruDO MuniciDal Coraaem de Mudar 1 voto I do GrUDO 
Municipal da CDU e 1 voto do Grupo Municipal do BE. ------- ---­
Abstenções: 15 abstenc5es sendo: 10 abstencõe5 do GruDO M nieipal do 
PSD 2 abstenOOes do GruDO MuniciDal do CDS/PP 1 absftmcão do 
Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Roaério Henrklue Palhau 1 
abstenção da Membro Independente Raquel Alves dos Santos e 1 ~bstencão 
do Membro Indeoendente Sérgio de Sousa Moreira BesS8. -- -~--- ­
De seguida colocou à votação a admissão da Moção anexa à pr~sente ata 
como Doc.9 sendo admitida por unanimidade. -----------------,------­
O Senhor Presidente de Junta de Freguesia de Sobrado Carl~ Manuel 
Rocha Mota, já votei, aquando do encerramento da Piscina, a últirpa Moção 
do PS. Votei favoravelmente. Neste momento, vou votar contra, e vou votar 
contra por uma razão muito simples: ninguém, mais do que eu - e idigo-o do 
coração - quer uma piscina em Sobrado, mas por tudo o que eu sqi e penso 
neste momento, não é possível.--------------------------i----­
E não é posslvel porquê? Dizíamos que era para o clube; neste nymento o 
clube está instalado em Altena e Valongo e, pelos vistos bem, nãp querem 
voltar para Sobrado. -r-­
Depois há outra coísa que mexe com a minha consciência, é que cNr facto eu 
votei favoravelmente o último orçamento e, no último orçamento lestava a 
reconversão. -~----
Depois dizemos - e isto também me deixa de certa forma tristfl - há o 
desporto escolar e a E.B. 2.3 de Sobrado tem à disposição um auto~rro que 
leva os miúdos da escola para a piscina.---------------------1------­
A minha tristeza é grande, porque eu levo os meus filhos à piscina 1vejo-me 
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confrontado pelo facto do autocarro levar apenas seis miúdos. Sr"ceramente, 
não consigo entender como é que vai tão pouca gente. E crescentou: 
espero que a escola consiga levar muito mais alunos a Valongo. . --------- ­
Há aqui uma outra situação que é a seguinte: esforcei-me e preocupei-me 
com a questão dos autocarros, e aquilo que a Câmara me Idisse foi o 
seguinte, desde que vocês tenham 4 pessoas para ir de autodarro para a 
piscina nós levamos as pessoas.. ------ ­
Pois aquilo que eu digo, quando as pessoas me vêm pedir auto~rro eu digo 
sim senhor está aqui á disposição, aquilo que a Câmara exige Sãq 4 pessoas. 
E continuou: se calhar nesta fase e por vários motivos temos que pensar bem 
nos custos que eram, de facto, 160 mil euros.-----------------~.---------­
Depois há outra coisa que é extremamente importante. Nest momento 
vamos ficar com um equipamento que se prevê ter muito mais u ilização em 
termos e número de crianças. Espero que a Câmara tenha em a*çãO aquilo I

que eu disse para que haja, de facto, um espaço em que os miúqos possam I 
jogar futebol. Começa a haver em Sobrado muitas escolinhas para que os 
miúdos, no invemo, possam ter aquele espaço para poderem iogr'r futebol. E 
mais do que isso, espero que aquele espaço possibilite outra atividades 
desportivas, nomeadamente o ténis porque não é só de futeb I que nós 

Idevemos viver aqui em Sobrado.---------------------------- ­
Continuo a acreditar naquilo que o presidente de Câmara diss~: "que nos 
próximos anos - nos próximos 4 anos - se faria uma piscina, tom outros 
meios técnicos e em que o custo seria muito menor".--------+--------- ­
Por estas razões eu acho que, neste momento vale o saqriflcio e a 
expectativa e, por essa razão, não vale a pena voltar para trás.--~----------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal Coragem de Mudar Cristiano 
Roberto Bento Ribeiro o que tenho a dizer relativamente a este ~onto é que 
me incomoda o que está por trás dele; incomoda-me profundam~nte e não 
podia deixar de o dizer aqui, em Sobrado. --------------+----­
É a segunda vez que isto vem à Assembleia. Sobretudo depois d~ já ter sido 
discutido quando se fez uma votação de Orçamento e quando ~e fez uma 
votação de uma Moção apresentada pelo Presidente de Junta de Campo. E 

:~%~n~~:a:s~çã~=~:~~=~:=-~~-~-~=~~~~~~~-~~-~am-brm ~~_~~ 
Incomoda-me que isto esteja a ser feito apenas por mera atitle política 
eleitoralista.----------------------------------------~--------­
Incomoda-me também porque é um assunto difícil para os so~radenses, 
porque perdemos qualidade de vida. Perdemos um equipament~ que nos 
servia para a prática do desporto. _______________L_______ 

Tive oportunidade, na última Assembleia e na discussão da mesm~ Moção e, 
numa atitude proactiva, ter alertado primeiro para a falta de t$balho de 
promoção deste desporto, em particular, que não foi feito em Sobra~o.-----­
Existe ainda uma outra questão: falou-se aqui muito do associativ~smo, deu­
se os parabéns ao associativismo em Sobrado. Mas, qual é a ~ssociação 
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sobradense que se disponibiliza a promover a prática do dJsporto da 
natação? Sei que temos direito ás piscinas tal e qual as outras 1regUeSiaS, 
mas em Sobrado não é prática comum, e para explicar isso é preciso 
conhecer Sobrado. -------------------------------------- --------­
Nós temos muitas associações que promovem BIT. ciclismo, atlet/f!1mo. Pista 
de atletismo, temos? Temos uma ciclovia, em sobrado?- : 
Não é muito mais importante isto para Sobrado do que propjamente a 
reabertura das piscinas? Não posso falar pela de Campo, as estou 
disponlvel - aliás amanhã mesmo farei diligências - para ntactar o 
Presidente da Junta de Freguesia de Campo para que ele me pos~a informar 
acerca da realidade de Campo neste sentido.-----------------'--------­
Mas, em relação a Sobrado que eu bem conheço, esta é a realida~e: não há 
prática comum da natação. Infelizmente e neste momento em que despesa 
custava ao Município, 160 mil euros anuais, só em despesas de ás, temos 
que ser responsáveis, e os sobradenses já aceitaram.--- -t---­
Estamos dispostos, e com a promessa do Presidente da Cama rde que 
seria depositado em Sobrado o valor correspondente não ao gast mas sim 
ao investimento na prática da natação, esse valor rondaria os 5 a 60 mil 
euros. listo já foi discutido e neste momento é mero eleitoralismo.--'-------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do PS Orlandd Gaspar 
Rodrigues, falou-se aqui em incómodo e falou-se em tristeza por~' levantar 
esta questão aqui.----- - ----------- ------­
O incómodo e a tristeza é por se fechar as piscinas de Campo e Sobrado; 

isso é que é uma tristeza.--------------------~------­
É uma tristeza ainda agravada por um outro facto: as duas fregu~sias que 
vão ser agregadas e que sofreram este drama da agregação co~' foi aqui 
dito, são exatamente as duas freguesias que vão perder as piscinas --­
Ou seja, Altena, Ermesinde e Valongo continuam a ter as piscinas, ontinuam 
a ter a sua identidade; Campo e Sobrado perdem a sua identidade e a sua 
alma enquanto freguesia e vão, ainda perder um bem que é a~ piscinas 

municipais. ­ -E-----­
Falou-se aqui que seria construída uma piscina nos próximos 4 nos, mas 
construir uma piscina nos próximos 4 anos é eleitoralismo. Se me . rantirem 
que constroem uma piscina até setembro eu aceito, mas diz(trem que 
constroem uma piscina nos próximos 4 anos isso já é uma promessa 

~:~ra~iSSO levanta~;-aqui ~a--;;Uestã;--d~ custos. Tive±;;-;;~-;' 
informação ultimamente sobre a questão dos parquímetros. Há ou ~~~"h~ um 
custo acrescido com a fiscalização dos parquímetros?-- --r-----­
Portanto, se há um custo para uma coísa naturalmente a Piscina~ue é um 
bem essencial, como toda a gente o afirma, não percebemos rque só 
Campo e Sobrado é que vão ficar sem as piscinas.------------ ------­
O Senhor Presidente da Câmara João Paulo Rodrigues Baltazar,fazer um 
esclarecimento quanto à questão do eleitoralismo. Tem que ser aqui rebatida 
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rapidamente, já que foi numa reunião com o executivo completo la Junta de 
Freguesia de Campo e. do mesmo modo. com o Presidente d~ Junta de 
Freguesia de Sobrado que solicitaram esse compromisso.--------~---­
Portanto. responder afirmativamente a um compromisso. a uma :solicitação 
dos dois agregados executivos das duas freguesias não ~.e parece I

feleitoralismo. Estou certo que não me exibi absolutamente na . Apenas 
respondi, afirmativamente. a uma solicitação. -------- ----- I 
Foi entendido por todos que dado o nível de utilização fazia ~entido um 
equipamento partilhado. Inclusive, discutimos numa perspetiva ~e ser um 
equipamento que ficasse equidistante no que diz respeito às dUa§egUeSias. 
Eu não quero sequer falar do que será o futuro. Era de duas freg esias que 
se falava. Aliás. foi sempre assim que se falou.---------------- ---------­ I

fEu nunca entendi e ninguém entende esse argumento de que calhar se 
não fechássemos as piscinas as pessoas se sentiriam no mi\1imo mais 1 
confortáveis com a eliminação das freguesias; não há aqui rebuÇados; não 
tem nada a ver uma coisa com a outra.--------------i-----­
Não é correto estar a relacionar a tristeza da perda das fregue ias com a 
extrema injustiça que tem a ver com a tal identidade das freguesi s e com a 
existência das duas. Nem nós. nem ninguém aqui dentro. consideraríamos 
um mal menor. A piscina nunca foi a compensação por nada.----1-------­
São duas questões absolutamente separadas. Foram tratadas'fe não há 
eleitoralismo. Foram reuniões de trabalho da Câmara Municip /, com os 
executivos completos das duas Juntas de Freguesia, e u esse 
compromisso de assumir como prioridade, do ponto de vista de. portivo, a 
criação de um equipamento que fosse equidistante, que serviss~ as duas 
freguesias, as duas populações, e que tivesse modernidade sufic;ente para 
ter sustentação sob o ponto de vista energéfico.--------=------­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Camp s Cunha 
colocou á votação a Moção anexa â presente ata como .9, sendo 
reprovada por maioria com a seguinte votação: ____________l_______ 
Votos a Favor: 9 votos a favor, sendo: 7 votos do Grupo Municipal do PS, 1 
voto do Gru o Munici ai da CDU e 1 voto do Gru o Munici ai do B . -------­
Votos Contra: 12 votos contra sendo: 10 votos do Gru o Munici I do PSD 
1 voto do Membro Cristiano Roberto Bento Ribeiro e 1 voto d membro 
Independente Sérgio de Sousa Moreira Bessa. --------------------~-------­
Abstenções: 10 abstencões, sendo: 5 abstenções do Grupo i Municipal 
Coraaem de Mudar 2 abstenções do Grupo Municipal do CDS/PP 1 
abstencão do Primeiro Secretário António Joaauim Queiio B rbosa 1 
abstencão do Presidente de Junta da Freauesia de Alfena Roaério Henriaue 
Palhau e 1 abstencão da Membro Indeoendente Raquel Alves dos ~ antos. --­
De seguida colocou á votação admissão a Proposta anexa â presente ata 
como Doc. 12. sendo admitida por unanimidade. _____________1_________ 
A Senhora Deputada do Grupo Municipal do PSD Rosa Maria ~e Sousa 
Martins Rocha, realmente estranho que a CDU faça propostas de(aS numa 
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clara afronta à liberdade das pessoas.-----------------------;------­
Isto é, vamos votar que os restantes elementos não se façam representar em 
eventos com Membros do Governo. Cada um é livre na hora e circunstância 

I 
t 

em que haja um evento público de participar ou não.------------ ---------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal da CDU Adriano Soa Ribeiro, 
queria fazer uma retificação a uma coisa que eu disse há pouco; disse que 
tinha a quarta classe mas, eu fIZ o sexto ano. São dois anos à Relv s.---­
Sobre a proposta, não vou trocar galhardetes, mas ela vai no sent do de nós 
não nos fazennos representar oficialmente, isto não que dizer qUE! cada um, 
pessoalmente, não possa ir. ---------------------------------i-------­ IA Assembleia Municipal teve uma atitude: aprovou, por unanimidade, uma 
posição. O Governo ignorou-a pura e simplesmente. Considerq que nós 
também devíamos manifestar a nossa revolta.-------------- '--------­
Para nós, enquanto Membros da Assembleia, em represe tação da 
Assembleia Municipal a proposta vai nesse sentido. 
impedir que as pessoas possam participar.- -------­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal do PSD Albino da SiI Martins 
Poças, é só para confirmar aquilo que disse há bocado. De facto, da parte do 
deputado Adriano Ribeiro nota-se uma certa apetência para quer~r mandar 
na vontade dos outros, esta é mais uma daquelas manifestações. --"-------­
Naquilo que me diz respeito nem o senhor nem ninguém impõem ou faz 
modificar a minha legítima vontade.----------------- ------­
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Camp s Cunha 
colocou à votação a Proposta anexa à presente ata como Doc. 2, sendo 
reprovada por maioria com a seguinte votação: ------------- --------­
Votos a Favor: 8 votos a favor sendo: 6 votos do Gru o Munici a Cora em 
de Mudar, 1 voto do Grupo Municipal da CDU e 1 voto do Grupo Múnicipal do 
BE. ---------------------------------------------------+------­
Votos Contra: 14 votos contra, sendo: 10 votos do Grupo Municip.tl do PSD, 
2 votos do Grupo Municipal do CDS/PP 1 voto do Primeiro Secretário 
António Joaouim Queiio Barbosa e 1 voto do Presidente de Junta da 
Freguesia de Alfena Rogério Henrique Palhau. 
Abstenções: 9 abstencões sendo: 7 abstencoos do Grupo Munici ai do PS 
1 abstencão da Membro Indeoendente Raauel Alves dos Santos e 1 
abstencão do Membro Independente Sérgio de Sousa Moreira Bessti. -----­
De seguida colocou à votação a admissão da Recomendação anexa à 
presente ata como Doe.11, sendo admitida por unanimidade. -----~-----­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Sobrado Carlos Manuel 
da Rocha Mota, vou votar favoravelmente, mas gostava de dizer o' uinte. 
Nós, Junta de Freguesia, já solicitamos a escola à Câmara Munic paI. Esta, 
ainda que só verbalmente, respondeu sim senhor, vamos dinami r aquele 
espaço.----------------------------------------------------- -------­
De certa forma a Junta quer dinamizar aquele espaço de várias armas. A 
primeira, com as associações porque, de facto esta freguesi., é bem 
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verdade. gosta de trabalhar com as associações. ------------­
A segunda, acho muito importante porque há um espólio etn rático em 
Sobrado muito grande, todo ele distribuído. Temos a intenção de o meçar a 
recolher e, eventualmente, depositá-lo Iá.--------------------- ---------­
Ainda mais e, como eu há bocado salientei na minha interven ,se nós 
tivermos capacidade de fazer uma loja social, achávamos que aqu le era um 
bom espaço. -------------­
Por isso mesmo votamos a favor mas com esta condição: que seja pe facto a 
Junta a dinamizar o espaço, poraquelas razões que eu aqui aponteI. ---­
Gostava ainda de dizer o seguinte; porque há bocado ficaram aqUi algumas 
dúvidas e eu queria tirá-Ias. Quanto à suspeição de que já e • ava tudo 
combinado sobre a agregação. Isto doeu-me. Estou totalmente alheio e 
gostava de saber quem foram as pessoas que estavam/estiveram e volvidas, 
porque nada pior do que a suspeição não esclarecida sobre este as unto.­
Mais, não vi de nenhuma f oIÇa política qualquer reserva mas t os vimos 
que nas várias votações se votou sempre para manter as cinco (reg esias. ­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal da CDU Adriano Soare, Ribeiro, 
creio que a intervenção do presidente da Junta de Sobrado vem dar força. Eu 
desconhecia as diligências.--------------------------------------+----­
A CDU não tem nenhum elemento na Assembleia de Freguesia dé Sobrado, 
e precisa. Acho que a população de Sobrado vai cada vez perceber melhor 
que precisamos de gente na Assembleia de Freguesia.------ -------­
O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Rogério enrique 
Palhau, alerto o Senhor Deputado para o seguinte: a forma co o está a 
proposta corta, de certa maneira, aquilo que a Junta já seguram nte teria 
pensado, motivo pelo que solicitou a entrega do espaço à Câmara unicipal, 
e isso estará em estudo.---------------------------------- ------­
Eu propunha uma coisa simples; que deixássemos espaço para a Junta e a 
Câmara acertarem a melhor forma, e que, no tinal se pusesse umlil redação 
deste tipo "Encontre a melhor forma de colocar ao serviço de Sobrado, como 
forma de espaço a ser utilizado .. .', e então tiraríamos as associações apesar 
de também ser para as associações. _____1-_________ 

Ou seja, não limitaríamos, pelo contrário, teríamos aberto a utilizaç o ao que 
os sobradenses necessitam.------------- -- ----­
O Senhor Deputado do Grupo Municipal da CDU Adriano Soare Ribeiro 
se eu tivesse ido mais longe apontando ou dizendo que se faça is ,que se 
faça aquilo, se calhar estávamos a entrar numa esfera que a nó não nos 
compete, agora nós deixamos ao critério da Câmara em colaboraç~o com a 
Junta de Freguesia que encontrem a melhor solução, e é o que estáaqui.-­
O que está aqui diz que a Câmara Municipal de Valongo em cot",boração 
com a Junta de Freguesia de Sobrado, encontrem a melhor forma de colocar 
ao serviço das associações de Sobrado.--------------------------.,-------­
Aceitou a seguinte alteração " ... colocar ao serviço das associaç s e da 
população, como forma ... ". ----------------1--­
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o Senhor Primeiro Secretário da Assembleia António Joaqu m Queijo 
Barbosa colocou à votação a Recomendaclio anexa à presente ata como 
Doc.11 sendo aprovada por unanimidade. --------------- -------­
De seguida colocou à votação a admissão do Voto de Con ratul ão anexo 
à presente ata como Doc. 15, sendo admitido or unanimida ,não se 
tendo verificado intervenções do colocado à votação e ro Bdo r 
unanimidade. 
O Senhor Presidente da Assembleia Henrique Jorge Cam Cunha 
ccolocou à votação a aprovação em Minuta do ponto 4.1, sendo aprovado 
por unanimidade, dando por encerrada a sessão. -------- -----­
Para constar se lavrou a presente ata, que vai ser devidamente provada e 
assinada. ------------------------------ -----­

O Presidente: ------------------t--­

O 1° Secretário: ------------------t--- ­

O 2° secretário: -------------------t--- ­
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